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NOTICIA SOBRE FERNÃO CARDIM
Fernão Cardim era português,

natural de Viana de Alvito
«Évora), e filho de Gaspar
Clemente e D. Inez Cardim.
Supõe-se que nasceu na década
de 1540 — entre este ano (que
é indicado por Vieira) e o de
1548. Entrou para o noviciado
em 1566. Em 5 de março de
1583, partiu para o Brasil,
acompanhando o governador
Manoel Teles Barreto e o vi-
sitador Cristóvão de Gouveia.

Féz viagens a Bahia, a Porto
Seguro, a' Pernambuco, ao Es-
pírito Santo, ao Rio de Janeiro,
a S. Vicente, acompanhando
o Padre Critováo de Gouceia.

Exerceu a reitoria no Rio, e
em 1598 foi eleito procurador
da Província do Brasil. Par-
tiu, então, para Roma, onde se
demorou três anos. Em 1601
voltou ao Brasil, em companhia
do terceiro visitador, João de
Madureira. Foi aprisionado por

corsários ingleses, e levado pa-
ra a Inglaterra. Conseguiu fu-
gir.

Foi então nomeado provin- 
'

ciai do Brasil, exercendo esse
cargo de 1604 a 1609. Faleceu
quando exercia o cargo de rei-
tor do Colégio da Bahia. Foi
isso cm 27 de janeiro de 1625.
na aldeia do Espírito Santo
(hoje Abrantes).

Tratando deste autor, Capis-
trano de Abreu dizia: "Fernão
Cardim nada tem de extraor-
dinário, mas recomenda-se à
simpatia e ao estudo por mais
de um aspecto." Parece que o
aspecto que mais o impõe ao
nosso estudo e ã nossa simpa-
tia é essa boa vontade com
que éle sabe compreender e
sentir os novos ambientes em
que vai viver. Sua sensibili-
dade é rica para apreender o
encanto das novas coisas. Sua

curiosidade nada tem de male-
volente ou pérfida. Visitando
o rude Brasil dos primeiros sé-
culos, acha aqui tudo agrada-
vel e sugestivo. E não fica
nunca com a imaginação vol-
tada para o velho lar português,
a sonhar com us dias que lá
passara outrora.

Há, certo, uma parte dada à
ingenuidade nas páginas que
êle escreveu. Mas, ao lado des-
tas, como é éle exímio em apa-
nhar certos flagrantes das pai-
sagens e das gentes, com as
quais está em contato! Têm-no
comparado certos apreciadores
de sua obra com Gabriel Soares
de Sousa. E a verdade é que,
se êle não possui aquela lar-
guesa, aquela multiplicidads de
vistas, aquele saber divinotório
e enciclopédico de Sousa, pos-
sui, entretanto, o senso das coi-
sas que são dignas de observa-
ção e de meditação.
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Autógrafos de Jesuitas. Vêm-se acima assinaturas de vá-
rios varões ilustres que dirigiram a Companhia no Brasil.
O ultimo, no clichê, é o de Fernão Cardim. (Da "História

da Companhia de Jesus", do padre Serafim Leite).

BIBLIOGRAFIA DE FERNÃO CARDIM
— Narrativa Epistolar de uma

viagem e missão jesuiüca pela
..Bahia, Ilhéos, Porto - Seguro,
Pernambuco, Espirito - Santo,
Rio ãe Janeiro, S. Vicente
(São Paulo), desde o anno de
1583 ao de 1590, indo por visi-
tador o P. Christovam de Gou-
vea. — Escripta em duas Car-
tas ao P. Provincial em Por-

AUSTREGESILO
DE ATAIDE

Embarcou para a Europa, no
dia 6 do corrente, o escritor
Austregesilo de Ataide, diretor
dos Diários Associados.

Este nosso ilustre confrade
vai tomar parte na Conferên-
cia de Paris, como um dos re-
presentantes do Brasil.

PINTO LIMA
Faleceu nesta cidade, a 31

de Agosto ultimo, Augusto Pin-
to Lima, grande nome do fo-
rum brasileiro dos dias de
hoje.

Pinto Lima faleceu no mo-
mento em que presidia a uma
sessão do Conselho da Ordem
dos Advogados. Nascera êle em
1847 e fôra jornalista" olgo de-
pois de formado.

tugal, pelo P. Fernão Cardim,
Ministro do Collegio da Com-
panhia em Évora. — Lisboa,
1847, i.l-16, 127 pp. (Edição
feita por Varnhagen do manus-
crito existente na Biblioteca de
Évora.) (Raro.)

In Corografia Histórica de
Melo Morais, Rio, 1860. Foi re-
produzida nessa obra (p. 417
a 457) com o título: Missões
do Padre Fernão Cardim.

In Guanabara iRio, 1861).
Apareceu só a parte referente
ao Rio de Janeiro.

In Revista do Instituto
Arqueológico de Pernambuco,
1893. Apareceu só a parte re-
ferente a Pernambuco, anota-
da por Pereira da Costa.

In Revista do Instituto
Histórico, 1902 (A. 65,1" Parte).
Vem desacompanhada de no-
tas, pois Eduardo Prado, que.
tomara a si essa tarefa, não
pôde realizá-la, surpreendido
pela grave enfermidade e a
morte.

In Memórias Históricas e
Políticas, de Acioli. Bahia. 1919.
Apenas a parte referente ã Ba-
hia (ps. 465-572).

Do principio e origem âos
índios do Brasil, e de seus cos-
lumes, adoração e cerimônias.

AUTORES E LIVROS
a seus assinantes

Todo aquele quo tomar uma assinatura de "Autores o
Livros" se tornará concurrente, em 31 de Dezembro próxi-
mo, a uma coleção dos oito volumes da primeira fase dessa
publicação (Agosto de 1941 a Março dc 1945). Essa coleção
completa custei hoje, quando raramente aparece, seis a dez
mil cruzeiros.

Um fascículo dc ''Autores e Livros"' vendia-se a cm-
quenta centavos, nn fase em que essa publicação era o suple-
mento literário de "A Manhã". A coleção completa dc
-Autores e Livros", de Agosto do 1941 a Março de 1945. ficou
representaria por cento n cinqüenta íasciculos, o que, ao
preço da ocasião, daria um total de 75 cruzeiros. Essa co-
leção, entretanto, quando hoje rarissimamente aparece,
atinge ao custo de seis a dez mil cruzeiros.

Faca a sua coleção de "Autores o Livros", que estará
suardanclo um trabalho destinado á maior valorização.

As asinaturas são feitas a partir do n.° 1 (6-6-1943).

— Rio'de Janeiro, Tip. da Ga-
zeta de Notícias, 1881, in-8°,
XV pp. mais 121 pp, de texto.
Diz J. C. Rodrigues: "Publi-
cado por Capistrano de Abreu,
à custa do Dr. Ferreira de
Araújo. E' impresso de uma
cópia da Ia parte do manus-
crito original, e anônimo, exis-
tente na Biblioteca de Évora, e
que é donde Purchas féz a tra-
dução inglesa no IV vol. da sua
grande coleção "Pilgrimes". (...)"Purchas, achando no fim do
manuscripto uma nota do "Ir.
Manoel Tíistaon, enfermeiro no
collegio da Baya", attribue-lhe
a autoria deste excellente tra-
tado. O Sr. Capistrano ds
Abreu prova que pertence esta
a Fernão Cardim. de cuja "Nar-
rativa Epistolar" cita trechos
que são evidentemente da mes-
ma pena do Tratado de Pur-
chás. Demais, diz este editor
inglês que o manuscrito fôra
tirado em 1001 por um inglês
a um Jesuíta, em viagem para
o Brasil; e acontece que Fer-
não Cardim fôra aprisionado
naquele ano por um corsário
inglês e lsvado para a Ingla-
terra. E além disso, o opúsculo
foi escrito em 1584, quando está
provado que Cardim já residia

no Brasil. "Esta publicação está
anotada com citações de Purchas
e ilustrações lexicográficas dos
Índios pelo Dr. Batista Caetano.
Pena é que o opúsculo não con-
tenha todo o manuscrito ver-
tido por Purchas, mas somente
a parte referente aos índios.
A que concerne às árvores, pei-
xes, etc. foi. publicada pelo Dr.
F, Mendes na Rsvísta da So-
ciedade de Geografia. A parte
política^ ainda não viu a luz
no vernáculo."

Tratados da terra c gente
ào Brasil, introdução e notas de
Batista Caetano. Capistrano
de Abreu e Rodolfo Garcia —
434 ps. — J. Leite & Cia. —
Rio, 1925.

Tratado? da terra e da
gente do Brasil. Introduções e
notas de Batista Caetano, Ca-
pistrano de Abreu e Rodolfo
Garcia — Brasiliana, vol. 163
— Companhia Editora Nacio-
nal — S. Paulo, 1932.

E' a 2a edição.
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Algumas páginas de Cardim sobre aspectos do Brasil
DOS PEIXES QUE HA N -AGUA

SALGADA (XIV)
Peixe boi. — Este peixe he

nestas partes real, e estimado
sobre todos os demais peixes, e
para se comer muito sadio, e
de muito bom gosto, ora seja
salgado, ora fresco; e mais pn-
rece carne de vacca que peixe.
Já houve alguns escrúpulos per
se comer em dias de peixe; a
carne he toda tle febras, como
a de vacca. e assi sc fsz em
taçalhos c chacina, e cura-se
ao fumeiro como porco, ou vae-
ca, e no gosto se se coze com
couves, ou outras ervas sabe à
vacca, e concertada com adu-
de boi com couro, e cabellos,
parece uo cheiro, e gosto, e
gordura porco, e também tem
toucinho.

Este peixe nas feições parece
animal terrestre, e principal-
mento boi: a cabeça he toda
de boi eom couro, e cabellos,
orelhas, olhos, e lingoa; os
olhos sào muito pequenos em
extremo para o corpo que tem;
fecha-os, e abre-os, quando
quer, o que não têm os outros
peixes: sobre as ventas tem
dous courinhos com que as fe-
cha, e por ellas resfolega; e
não pode estar muito tempo
debaixo dágua sem resfolegar;
não tem mais barbatana que o
rabo, o qual Ife todo redondo e
fechado; o corpo he de grande
grandura, todo cheio de cabel-
los rui vos: tem flous braços de
comprimento de hum covado
com suas mãos redondas como
pás, e nellas tem cinco dedos
pegados todos huns com os ou-
tros, e cada hum tem sua unha
como humana; debaixo destes
braços tèm as fêmeas duas ma-
mas com que criam seus filhos, e
não parem mais que hum; o
interior deste peixe, e intesti-
nos são propriamente como de
boi. com ligados, botes, ti. Na
cabeça sobre os olhos junto aos
miolos tem duas pedras de bom
tamanho, alvas, e pesadas; são
de muita estima, e único re-
médio para dôr de pedra, por-
que feita em pó e bebida em
vinho, ou agua, faz deitar a
pedra, como aconteceu que
dando-a a huma pessoa, dei-
xando outras muitas experiên-
cias, antes de huma hora botou
huma pedra como huma amen-
dffá, e fieou sã, estando dantes
para morrer. Os ossos deste
peixe são todos massiços, e
brancos como marfim; faz-se
delle muita manteiga, e tirão-
lhe duas banhas como de por-
co; e o mais da manteira tem
no rabo, o qual sendo de lar-
gura de quatro palmos, ou mais
iodo se desfaz em manteiga; he
muito gostosa, e para cozinhar
e ingir peixe, para a candêa
serve muito, e também para
mezinhas. como a do porco; he
branca, e cheirosa; nem tem
chefro Ce peixe. Este peixe se
tomaTcom arpoeiras, achão-se
nos rios salgados junto d'agua
doce: comem huma certa erva
que nasce pelas bordas, e den-
tro dos rios, e onde ha esta
erva se matão, ou junto de
olhos d'agua doce, a qual so-
mente bebem; são muito gran-
des; e alguns pesão dez. e ou-
tros quinze quintaes, e já se
matou peixe que cem homens
o não poderão tirar fora dágua,
e nella o desfizerão.

Bigjuipirá. — Este peixe Big-
juipirá se parece com solho de
Portugal, e assi he cá estima-
do. e tido por peixe real; he
muito sadio, gordo, e de bom
gosto; ha infinidade delles, e
algumas das ovas têm em gros-
so hum palmo de testa. Tomão-
se estes peixes no mar alto à
linha com anzolo; o compri-
mento será de seis ou sete pai-
mos, o corpo he redondo, preto
pelas costas, e branco pela bar-
riga.

Olho de boi. — Parece-se
este peixe com os atuns de Es-
panha, assi no tamanho como
nas feições, assi interiores como
exteriores; he muito gordo, tem
as vezes entre folha e folha
gordura de grossura de hum
tostão; tirio-se-lhe lombos e
ventrechas como aos atuns, e

delles se faz muita e boa man-
teiga, e lhe tirão banhas como
a porco; he peixe estimado, e
de bom gosto, bem merece o
nome de peixe boi assi na for-
mosura, como grandura; os
olhos são propriamente eomo
de boi, e por esta razão tem
esto nome.

Camurupig. — Este peixe
também he um dos reaes e es-
timados nestas partes: a carne
he toda de febras em folha,
cheia de gordura c manteira, e
cie bom gosto; tem muita es-
pinha por todo o corpo e he
perigoso ao comer. Tem huma
barbatana no lombo que sem-
pre traz levantada papa cima,
de dous, tres palmos de com-
primento; he peixe comprido de
até doze, e treze palmos, e de
boa grossura, e tem bem que
fazer dous homens em levantar
alguns delles; tomão-se eom
arpões; ha muitos, e faz-se dei-
les muita manteiga.

Peixe selvagem. — Este peixe
selvagem, aqui os índios cha-
mão Pirambá, sc. .peixe que
ronca; a razão he porque onde
andão logo se ouvem roncar,
são de boa grandura até oito
e nove palmos; a carne he de
bom gosto, e são estimados;
têm na bocea duas pedras de
largura de huma mão, rijas em
grande extremo, com ellas par-
tem os búzios de que se sus-
tentão; as pedras estimão os
índios, e as trazem ao pescoço
como jóias.
Há outros muitos peixes de vá-

rias espécies que não ha em Es-
panha, e commumente de bom
gosto, e sadios. Dos de Portu-
gal também por c4 ha muitos,
sc. tainhas em grande multi-
dão, e tem-se achado que a tai-
nha fresca posta a carne delia
em mordedura de cobra he ou-,
tro unicornio. Não faltão ga-
ropas, chicarros, pargos, sargos,
gorazes, dourados, peixe agulha,
pescadas, mas são raras; sar-
dinhas como as de Espanha se
achão em alguns tempos no
Rio de Janeiro, e mais partes
do sul; cibas, e arrayas; estas
arrayas algumas dellas têm na
boca dous ossos tão rijos que
quebram os búzios com elles.

Todo este peixe he sadio cá
nestas partes que se como so-
bre leite, e sobre carne, e toda
huma quaresma, e de ordina-
rio sem azeite nem vinagre, e
não causa sarna nem outras
enfermidades como na Europa,
antes se dá aos enfermos de
cama, ainda que tenhão, ou es-
tejão muito no cabo.

Balia. — Por esta costa ser
de muitas bahias, enseadas e
esteiros açodem grande multi-
dão de balêas a estes reconca-
vtSr principalmente de Maio
até Setembro, em que parem, e
criam seus filhos, e também
porque açodem-ao muito tem-
po que nestes tempos he nes-
tes remamos; são tantas as ve-
zes que se vêem quarenta, e
cincoenta juntas, querem dizer
que ellas deltão o âmbar queachão no mar, e de que tam-
bem se sustentão, e por isso
se acha algum nesta costa; ou-
tros dizem que o mesmo mar
o deita nas praias com as gran-

. des tempestades e commumente
se acha depois d'alguma gran-
de. Todos os animaes comem
deste âmbar, e he necessária
grande diligencia depois das
tempestades para que o nâo
achem comido. He muito peri-
goso navegar em barcos peque-nos por esta costa, porque alem
de outros perigos, as baléas sos-
sobrão muitos, se ouvem tan-
ger, assi se alvoroção como se
forão, ca vallps. quando, ouvem
tambor, e arremettem com qleões, dão muitas .&.costa.e
dellas se faz multo azeite. Tem
o toutiço furado, e por elle res-
folegão, e juntamente botão
grande somma d'agua, e as*»
espalhão pelo ar como se fosse
hum chuveiro.'

Espadarte. — Destes peíxeT
tia grande multidão, são gran-
des, e ferozes, porque têm hu-
ma tromba como espada, toda
cheia de dentes ao redor, muito
agudos, Mo grandes como de
cão, Su maiores, sio de largura

de huma mão travessa, ou
mais. o comprimento he segun-
do a grandura do peixe; algu-
mas trombas, ou espadas des-
tas são de oito e dez palmos;
com estas trombas fazem cruel
guerra ás balêas, porque ale-
vantando-a para cima, dando
tantas pancadas em ellas. e
tão a miúde que he cousa d?
espanto, açodem ao sangue os
tubarões c as ehupão de ma-
neira até que morrem, e desta
maneira se acham muitas mor-
tas, e em pedaços. Também
com esta tromba pescão os pei-
xes de que se sustentão. Os
índios usão destas trombas
quando são pequenas para
aeoutarem os filhos, e lhes
metterem medo quando lhes
são desobedientes.

Tartaruga. — Ha nesta cosia
muitas tartarugas; tomão-se
muitas, de que se fazem cofres,
caixas de hóstias, copos, &. Es-
tas tartarugas põem ovos nas
praias, e põem logo duzentos e
trezentos; são tamanhos como
de gallinha, muito alvos, e re-
dondos como pelas; escondem
estes ovos debaixo da arêa, e
como tirão os filhos logo co-
meção de ir para agua donde
se crião. Os ovos também se
comem, têm esta propriedade
que ainda se cozào, ou assem
sempre a clara fica molle: os
intestinos são como de porco, e
têm ventas por onde respirâo.
Tem outra particularidade que
pondo-lhe o focinho para a
terra logo virão para o mar,
nem podem estar doutra ma-
neira. São algumas tão gran-
des que se fazem das conchas
inteiras adargas; e huma se
matou nesta costa tão grande
que vinte homens a não podião
levantar do chão, nem dar-lhe
vento.

Tubarões. — Ha muitos gê-
neros de tubarões nesta costa:
achfio-se nella seis. ou sete es-
péciés delles: he peixe muito
cruel.e feroz, e matão a mui-
tas pessoas, principalmente aos
que nadão. Os rios estão cheios
delles, são tão cruéis que já
aconteceu correr hum após de
hum índio que ia numa jan-
gada, e pô-lo em tanto aperto
que saltando o moço em terra
o tubarão saltou juntamente
com elle. e cuidando que o apa-
nhava ficou em seco aonde o
matarão. No mar alto onde
também ha muitos se tomão
com laço. e arpões por serem
muito golosos, sôfregos, e ami-
gos de carne, e são são comilões
que se lhes achão na barriga
couros, pedaços de panno, ca-
misas, e ceroulas que caem aos
navegantes; andão de ordina-
rio acompanhados de huns pei-
xes muito galantes, formosos de
varias côi-es que se chamão ro-
meiros; faz-se delles muito
azeite, e dos dentes usão os In-
dios em suas frechas por serem
muito agudos, cruéis, e peço-
nhentos, e raramente sarão das
feridas, ou com dlfflculdade.

Feire voador. — Estes peixes
são de ordin&rio de hum pàl-mo, ou pouco mais de compri-
mento; têm os olhos muito
formosos, galantes de certas
pinturas que lhes dão muita
graça, « parecem pedras pre-ciosas; a cabeça também he
muito formosa. Têm asas como
de morcegos, mas muito pra-teadas, são muito perseguidos
dos outros peixes, e para esca-
parem voão em bandos como
de estorninhos, ou pardaes, mas
não voão muito alto. Também
são bons para comer, e quandovoão alegrão os mareantes, e
muitas vezes caem dentro das
níos.e então pelas janellas dos
camarotes. ¦; ¦>

Botos e Tuninhas. Destes
peixes ha grande multidão co-
mo em Europa.

Linguados e Salmonetes. —
Também se achão nesta costa
salmonetes, mas são raros, e
não tão estimados, nem ds tão
bom gosto como os da Europa;
os linguados de cã são raros:
têm propriedade que quando se
hão de cozer, ou assar os açou-
tão, e quanto mais açoutes lhes
dão tanto mais tesos ficão, e
melhores para comer, e se os

não açoutão não prestão e fi-
cão molles.

DOS PEIXES PEÇONHENTOS'
iXV)

Assícomo nesta terra cio Bra-
sil ha muitas cobras, e bichos
peçonhentos de que se dirá
adiante, assi também ha mui-
tos peix~es muito peçonhentos.

Peixe sapo, pela lingua Gua-
viayacú. — He peixe pequeno,
de comprimento de hum palmo,
pintado, tem os olhos formosos;
em o tirando d'agua ronca
muito e trinca muito or; anzo-
los, e em o tirando cUagua in-
cha muito. Toda a peçonha
têm na pelle, e tirando-lha,
come-se, p o r e m comendo-se
com a pelle mata. Aconteceu
que hum moço, comeu hum e
morreu quasi subitamente; dis-
sê o pae: hei de comer o peixe
que matou meu filho, — e co-
mendo delle também morreu
logo; h« grande mezinha para
ôs ratos, porque os que o co-
mem logo morrem.

HéTÕútro peixe sapo da pro-
pria feição que o atraz. mas
tem muitos e cruéis espinhos,
como ouriço, ronca e incha ti-
randu-o d'ai&ua; a pelle tam-
bem mata, maximé os espinhos,
por serem muito venenosos;
esfollado se come, e he bom
para câmaras de sangue.

Ha outro feixe sapo que na
lingua se chama Itaoca; tem
tres quinas em o corpo que to-
do elle parece punhal; he for-
moso. tem os olhos esbugalha-
dos, e esfollado se come; con-
slste a peçonha na pelle, figa-
dos, tripas, e ossos, e qualquer
animal que o come logo morre.

Ha outro que se chama Ca-
rapeaçaba, de côr gateado, par-
do. preto, e amarello: he bom
peixe e dã-se aos doentes; os
ligados, e tripas têm tão forte
peçonna que a todo animal
mata; cpÕr esta causa os na-
turaes em o tirando deitão as
tripas e fígado no mar. (*)

Pura. — Este peixe se pa-
rece com arraya :tem tal vir-
tude que quem quer que o toca
logo íica tremendo, e tocando-
lhe com algum pao, ou com
outra qualquer cousa, logo
adormece o que lhe põem, e

emquanto lhe tem o pao posto
em cima iica o braço com que
toma o pao adormecido, e ador-
inemado. Tomão-se com redes
de pé, e se se tomão com re-
des de mão todo o corpo faz
treiner. e pasmar com a dor,
mas morto come-se, e não tem
peçonha.

Caramurú. — Estes peixes
são coi\io as amoreas de Portu-
gal. de compri alento de dez, e
quinze palmos; são muito gor-
do.s e assados sabem a leitão;
estes tém extranha dentadura,
e há muitos homens aleijados
de suas mordeduras, de lhe
apodrecerem as mãos ou per-
nas onde foram mordidos; têm
por todo o corpo muitos espi-
nhos, e dizem os naturaes que
têm ajuntamento com as co-
bras, porque os achão muitas
vezes com ellas enroscados, e
nas praias esperando as ditas
moreas.

Amoreati. — Este peixe se
parece com o peixe sapo; está
cheio de espinhos, e mette-se
debaixo da areia nas praias,
e picão por debaixo o pé ou
mão que lhes toca, e não tem
outra cura senão fogo.

Guamaiacucurâb. — Estes
peixes são redondos, e do ta-
manho dos bugalhos de Espa-
nha, e são muito peçonhentos.
O corpo tem cheio de verrugas,
e por isso se chama curüb, sc.
na lingua verruga.

Terepomonga. — He unia co-
bra que anda no mar; o seu
modo de viver he deixar-se
estar muito queda e qualquer
cousa viva que lhe toca fica
nella tão fortemente apegada,
que de nenhuma maneira se
pôde bolir, e desta maneira co-
me, e se sustenta; algumas ve-
zes sae fora do mar, e torna-se
muito pequena, e tanto que a
tocão, pega, e se vão com a
nutra mão para desapegarem
ficão também pegadas por ella,
e depois faz-se tão grossa eomo
hum bom tirante, e assf leva
a pessoa para o mar e a co-
me; e por pegar muito se cha-
ma Terepomonga, ase. cousa que
pega.

Finalmente, ha muitas espe-
cies de peixes mui venenosos
no salgado que tem vehemente
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Algumas páginas de Cardim sobre aspectos do Brasil
peçonha, que de ordinário não
escapa quem os come, ou toca.

HOMENS MARINHOS, E
MONSTROS DO MAR

. CXVir

Estes homens marinhos se
chamão na língua Igpupiara;
têm-lhe os naturaes tão grande
medo que só de cuidarem nelle
morrem muitos, e nenhum que
o- vê 'escapa; alguns morrerão
já, e perguntando-lhe a causa,
dizião que tinhão visto este.
monstro; parecem-se com ho-.
mens propriamente de bôa es-
tatura, mas têm ps olhos muito*
encovados. As fêmeas parecem
mulheres, têm cabellos comprl-
dos,~5 s8o formosas: achão-se
estes monstros nas barras dos
rios doces. Em Jagoarigpe sete
ou oito léguas da Bahia se
têm achado muitos; em o an-
no de oitenta e dois indo hum In-
dio pescar, foi perseguido de
hum, e acolhendd-se em sua
jangada o contou ao senhor:
o'senhor para animar o Índio
quiz ir ver o monstro, e es-
tando descuidado com huma
mão fôra da canoa, pegou dei-
le, e o levou sem mais appare-
cer, e no mesmo anno morreu
outro índio de Francisco i_ou-
renço Caeiro. Em Porto-Seguro
se vêem alguns, e já têm mor-
to alguns índios. O modo que
têm matar he: abração-se com
a pessoa tão fortemente bei-
jando-a, e apertando-a consigo
que a deixão feita toda em
pedaços, ficando inteira, e co-
mo a sentem morta dão alguns
gemidos como de sentimento, e
largando-a fogem; e se levão

. alguns comem-lhes somente os
olhos, narizes, e pontas dos de-
dos dos pés emãos. e as genl-
talias, e assi os achão de ordl-
nario pelas praias com estes
cousas menos.

DOS MARISCOS (XVII)
,... ¦ :';:'. -í

Polvos, _— O mar destas par-
tes he muito abundante de
polvos: tem este marisco hum
capello, sempre cheio de tinta
muito preta; e esta he sua de-
tesa dt» peixes maiores, porque
quando vio para qs apanhar,
botão-lhesaquella tinta diante
dos olhos, e faz-se a água mui-
to preta, e então se acolhem.

. Tohião-se á frecha; e assovlão-
lhe primeiro; também se to-
mio com fachos de fogo de
noite. Para se comerem os
açoitão primeiro, e quanto mais
lhe derem então ficâo mais
molles e gostosos.

Anula. —Este marisco he co-
mo hum canudo de cana; he
raro,, come-se. e para o baço
bebido em pó e em Jejum he
único remédio.

Agitas mortas. — Destas
águas mortas ha infinitas nes-
tas partes, e são grandes, e sâo
do tamanho de hum barrete;
têm multas dobras,' com que
tomâo os peixes, que parecem
bolÈõs ãe atarráfa; não se co-
mem, picando, em alguma pes-
soa causam grandes dores, e
fazem chorar, e assi dizia hum
índio a quem huma mordeu
que tinha recebido muitas fre-
chadas, e nunca chorara senão
então. Mo apparecem senão
em águas mortas.

DOS CARANGUEJOS (XVIII)'

Vçá. — Uçá he hum gênero
de caranguejos que se achão
na lama, e são infinitos, e o
sustentamento de toda- esta
gente, maximé dos escravos de
Guiné, e índios da terra; são
muito gostosos, sobre elles he
bôa água fria. Têm huma par-
ticularidade de notar, que quan-
do rnUÜSò a casca se mettem
em suas covas, e ahi estão
dous, tres mezes, e perdendo a
casca, bocea, e pernas, saem as-
si muito molles, e tornão-lhe a
nascer como dantes.

Guanhumig. — Este gênero
de caranguejos são tão grandes
que huma perna de hum ho-
mem Ue cabe na bocea; são
bons psra comer; quando ía-
zem trovões saem de -suas có-
vas,'« fazem tão grande mati-

nada huns com os outros, que
já ouve pessoas que acudiram
convsuas armas, parecendo queerão inimigos; se comem huma
certa erva, quem então os come
morre. Estes são da terra, mas
vivem em. buracos á borda do
mar.

Aratu. — Estes caranguejos
habitão nas tocas das arvores,
que estãtrnos lamarões do mar;
quando achão' alguma ameja
tem a bocea aberta, buscam
logo alguma pedrinha, e sutil-
mente dão com ella na ameja;
a ameja logo se fecha e não .
poefendo fechar bem, por causa
da pedrinha que tem dentro,
elles com suas mãos lhetirão
de dentro o miolo, e o comem.

Ha dez ou doze espécies de
caranguejos -nesta terra, e co-
mo tenho dito, são tantos em
numero, e tão sadios que to-
dos os comem, maximé os In-
dlos, Si. I

Ostras. — As ostras são mui-
tas, algumas dellas são muito
grandes, e têm o miolo como

huma palma da mão; nestas se-
achão algumas pérolas muito
ricas; em outras mais pequenas
tambeni se achão pérolas mais
finas. Os índios naturaes an-
tígamente vinhão ao mar ás
ostras, e tomavão tantas quedeixavam serras de cascas, e os
miolos levavão de mòquem pá-ra comerem entre anno; sobre
estas serras pelo discurso dotempo se fizerão grandes arvo-
redos muito espessos, e altos,
e os portuguezes descobrirão
algumas, e cada dia se vão
achando outras' de novo, e des-
tas cascas fazem cal, e de hum
só monte se faz parte do Col-
legio. da Bahia, os paços do
Governador, e outros muitos
edifícios, e ainda não he-exgo-
tado: a cal he muito alva, boa
para guarnecer, e caiar, se es-
ti 4 chuva faz preta, e paravedar água em tanques não he
tão segura, mas para o mais
tão bôa como < a de pedra em
Espanha. -

Mexilhões. — Não faltam

mexilhões nesta terra, servem
aos naturais e portuguezes de
colheres, e facas; tèm huma
côr prateada graciosa, nelles se
acha aigum aljofre. Ha um
gênero delles pequenos,, de que
as gaivotas se sustentão, e por-
que não o podem quebrar, têm
tal instinto natural que levan-
doro no bico ao ar o deixão
cair tantas vezes no chão até
que o quebrão.'

tièroigões. —' Os berbigões
sâo gostosos e õons nesta terra,
e nelles se achão alguns grãos
de aljofre, e assi dos berbigões
colho doff mexilhões ha grande
numero de muitas e varias es-

Búzios. — Os maiores que ha
se chamão Guatapiggoaçú, sc.
búzio grande; são muito esti-
mados dos naturaes, porque dei-
les fazem suas trombetas, jae-
zes, contas, metaras, e arreca-
dadas, e luas, para os meni-
nos.e são entre elles de tanta
estima que por hum dão huma
pessoa das que tem cativas; o

Uma nau portuguesa, da época ãe Fernão Cardim.

0 RIO DE JANEIRO
"Fomos recebidos do pa-

dre Ignacio Tholosa, reitor,
e mais padres e do Sr. go-
vernador, que com os prin-
ripais da terra veio logo ã
praia com multa alegria, e
os da fortaleza também a
mostraram, com a salva de
sua artilharia. Neste cole-
trio tivemos o Natal com um
presépio muito devoto, que
fazia esquecer os de Portu-
gal. O irmão Bemabé fez
a lapa e às noites nos ale-
grava com seu birimbau.

tima das oitavas à tarde
se fez uma célebre festa. O
sr. governador com os mais
portugueses fizeram um lus-
troso alardo de arcabuzaria,
e assim juntos com seus
tambores, pífaros, e bandei-
ras foram à praia.

O padre visitador com o
mesmo governador e os
principais da terra e alguns

.padres nos embarcamos nu-
ma grande barca bem em-
bandeirada e enramada;
nela se armou um altar e
alcatifou a tolda com um
palio por cima; acudiram
algumas vinte canoas bem
esquipadas, algumas delas
pintadas, outras empenadas
en remos de várias cores.

Entre elas vinha Martim

FERNÃO CARDIM

Afonso, comendador de
Cristo, Índio antigo "Abaé-
té" e "Moçacara", isto é,
grande cavaleiro e valente,
que ajudou muito os portu-
gueses na tomada deste
Rio. Houve no mar grande
festa de escaramuça naval ,
tambores, pífaros e f rautas,
com grande frita dos ín-
dios; e os portugueses da
terra com sua arcabuzaria e
também os da fortaleza dis-
pararam alguma peças de
artilharia grossa. Com esta
fesia andamos barlaven-
teando um pouco à vela e ,a santa relíquia (de S. Se- '
bastião) ia no altar dentro
de uma rica charola, com
grande aparato de velas
acesas, música de canto de
órgão; etc.

Desembarcando viemos
em procissão até a Miseri-
cordia, qué esti Junto da
praia, com a reliquia de.
baixo do palio: as varas le-
vavam os da câmara, cida-
dãos principais, antigos, e
conquistadores daquela ter-
ra. Estava um teatro à por-
ta da Misericórdia com uma
tolda de uma vela, e a san-

ta reliquia ao pôs sôbre um
rico altar enquanto se re-
presentou um devoto diálo-
go do martírio do santo,
com coros e várias figuras
muito ricamente vestidas; e
foi asseteado um moço ata-
do a um páu. Causou este
«espetáculo muitas lágrimas
de devotação e alegria a
toda a ridade por represen-
tar muito ao vivo o marti-
rio do santo, nem faltou
mulher que viesse à festa;
por onde acabado o diálo-
go, por a' nossa igreja ser
pequena lhes preguei no
mesmo teatro dos milagres
e mercês, que tinham re-
cebido deste glorioso már-
tir na tomada deste Rio;
a qual acabada, deu o pa-
dre visitador a beijar a ri-
liquia a todo o povo e de-
pois continuamos com a
procissão e dança até nossa
igreja. Era para ver uma
dança de meninos indios, o
mais velho seria de oito
anos, todos nusinhos, pinta-
dos de certas cores aprazi-
veis com seus cascavéis nos
pés, e braços, pernas, cinta
e cabeças, com várias in-
venções de diademas de pe-
nas, rolares e braceletes;
parece-me que se os viram

ps portuguezes davão antiga-
mente huni cruzado por hum;
sâo tão alvos como marfins, e
de largo muito delles têm dous
palmos e hum de compri-
mento.,

Piriguay. — Estes se comem
também, e das cascas fazem sua
contaria, e por tantas braças
dão huma pessoa; destes bota
as vezes o mar fora serras, cou-
sa muito para ver. De búzios e
conchas na muita quantidade
nesta terra, muito galantes, e
para estimar, e de várias es-
pectes.

Coral branco. — Acha-se
muita perna de coral branco
debaixo ão mar; nasce como as
arvòrezmnas toda em folhas e
canudos, como coral vermelho
da índia, e se- este- também o
fôra, houvera grande riqueza
nesta terra pela muita abun- >
dancia que ha delle. He muito
alvo, tira-se com difficuldade,
e tambem.se faz cal delle.

("Tratados da Terra e Gen-
te do Brasil", págs. 70 a 82).

nesse reino, que andaram
todo o dia atrás eles. Fòi a
mais aprazível dança que
destes meninos cá vi; che-
gados à igreja, foi a santa
relíquia colocada no sacra-
rio sara consolação dos mo-
radores que assim o pedi'
ram. Têm os padres duas
aldeias de indios, uma delas
de S. Lourenço, uma légua
da cidade por mar, e a ou-
tra de S. Bernabé, sete lé-
guas também por mar; |e-rã o ambas três mil índios
cristãos. Foi o padre visita-
dor à de S. Lourenço, a
onde residem os padres, e
dia dos Reis lhes disse mis-
sa cantada, oficiada pelos
indios em canto de órgão
com suas frautas.

A cidade está situada em
um monte de boa vista para
o mar, e dentro da barra
tem uina baia que bem pa-
rece qúe a pintou o supre-
mo pintor e arquiteto do
mundo, Deus Nosso Senhor,
e assim é coisa formosissl-
ma e a mais aprazível que
há em todo o Brasil, nem
lhe Chega a vista do Mon-
dego e Tejo; é tão capaz
que terá vinte léguas em
roda, cheia pelo meio de
muitas ilhas frescas de
grandes arvoredos, e não
Impedem a umas. as outras,' que é o que lhe dá graça;
lem a barra meia légua da
cidade, e no meio dela uma
lágea de sessenta braças de
comprido, e bem larga, que
a devlde pelo meio, e por
ambas as partes tem canal
bastante para nãos da In-
dia; nesta lágeá manda El-
Rei fazer a fortaleza, e fi-
cará coisa inexpugnável,
nem se lhe poderá esconder

um barco; a cidade tem cento
e cinqüenta vizinhos com
seu vigário, e muita "escra-
varia da terra". (1).

(1) "Narrativa epistolar,
pasim, (Apud Silvio Rome-
ro. História da Literatura
Brasileira).

As publicações seguidas
de Autores e Livros
Além da História da Literá-

tura Brasileira, parte principal
desta revista, das Antologias
da Literatura Brasüeira Con-
temporanea, em verso e prosa,
da Página dos Autores Novos
e de A Vida dos Livros, seções
constantes, que remontam à
primeira fase de "Autores e Li-
vros", temos em nossas páginas
várias outras publicações em
caráter contínuo., São elas:

Cronologia da Literatura
Brasüeira.

Traduções d'"0 Corvo", ae
Edgar Poe.

Cartas de Joaquim Nabuso
a Graça Aranha.

Poesias inéditas de Bilac.
Álbum de Buignard. (De-

senhos). |
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FOLCLORE DA GUERRA HOLANDESA
Lendas e tradições do nordeste

J

GiSELDA J. PEREIRA DA COSTA

O folclore é n ciência da psicologia coletiva, E' a
L-iência que não tem o cunho do raciocínio lógico-
.bstrato.

Desenvolve-se, devidamente sistematisado, com sua
linalidade em psiquiatria, educação, história, sociologia,
antropologia, administração pública e religião.

As lendas, a fantasia, e as tradições, apresentam
um cunho de verdade. Aí está o seu valor, aí está o
alor.do folclore, ai estão os fundamentos para esta

ciência que assenta sobre informações atinentes ao
:cmpo, ao domínio da ética e da etnia.

Os trabalhos folclóricos da escola mitológica, na
Europa, nos melados do século XIX, divulgados pelo
inundo, despertaram os primeiros folclôristas.

Não sonhava ainda ser criada a ciência folclórica,
r as nossas tradições amevíndas já vinham sendo coli-
vidas através dos séculos. Aí estão os depoimentos dos
cronistas coloniais e dos viajantes dos séculos XVI
XVII e XVIII.

O general Couto de Magalhães, o grande conhece-
dor a mitologia e da piscologia dos nossos índios, es-
crevendo sobre as tradições populares do Centro-sul em
;359. criou o estudo do nosso folclore.

Silvio Homero foi o primeiro a sentir a necessidade
Ja sistematisação dos estudos feitos e a fazer.

João Ribeiro é marcante folclorista nacional.
Pereira da Costa — afirma Câmara Cascudo — "é

autor do melhor e maior volume documental do
nordeste".

Câmara Cascudo — fundador de fecundissima es-
cola' folclórica — está em relevo internacional.

O ecletismo folclórico, em oposição às manifesta-
^ões demológicas classificadas segundo as origens ra-
ciais, com os escolanovistas da Europa, começara a¦ anhar terreno e, hoje, domina completamente.

O folclore brasileiro, além de riquíssimo, apresenta
uma particularidade que lhe dá muito valor e o pôe

o nível dos mais importantes folclores como o de Gas-
onha • o da Sérvia.

Avulta-lhe a apresentação poética.
Quanto historiador há de ter, perplexo, surpreen-

üido, nos tempos de antanlio, de incompreensão folcló-
.ica, mestres à cata do violeiros e cantadores, e de

obishomens e congadas.
Todavia, a inconfundível árvore do folclore, ger-

minou, cresceu e, hoje, campeia majestosa no mundo
inteiro com seus processos de pesquisas e de classi-
Reação com a soberba organização ria UNESCO.

BRASIL-HOLANDÊS

Limitava-se o Recife quando Nassau aqui chegara
a parte peninsular. Cerca de duzentas casas de resi-
dências, vendas, tavernas, a freguesia do Corpo Santo
do qual eram os mareantes muito devotos, e os "pas-
os" onde eram armazenados os produtos coloniais:

ncucar, pau-brasil, algodão, tabaco, etc.
. A ilha cie Antônio Vaz era um areai estéril.

Além do Convento tle Ocuto Antônio, provavelmenteuma ou outra habitação.
Várzea, Madalena. Torre, Ponte d'Uchoa, Casa

Forte. Monteiro, Apipiacos. Dois Irmãos, Jiquià — eram

PERNAMBUCO
FERNÃO CARDIM

Nün nosso deixar tle dizer nesta as qualidades de Per-mmbuco, que dista da equinocial para o Sul oito graus, ecem léguas da Bahia, que lhe fica ao Sul. Tem uma for-mon igreja matriz de tres naves, com muitas capelas aoredor; acabada ficará uma boa obra. Tem seu vigário comdois outros clérigos, afora outros muitos que estão nas fa-zendas dos portugueses, que eles sustentam à sua custa, dan-do-lhes mesa todo o ano e quarenta ou cinqüenta mil réistle ordenado, afora outras vantagens. Tem passante de doismil vizinhos entre vila e termo, com muita escravaria deGuine, que serão perto de dois mil escravos; os indies dalerra sao ja poucos.
A terra é toda muito chã; o serviço das fazendas é porterra e em carros; a fertilidade dos canaviais não se podecontar; tem 66 engenhos, aXHI) qne cada nm é uma boapovoação; lavram-se alguns anos 80» mil arrobas de açúcar,i os engenhos nao podem esgotar a cana, porque em um anose faz de vez para moer, e por esta causa a não podem ven-cer. pelo que moe cana de três, quatro anos; e com viremcada ano quarenta navios ou mais a Pernambuco, não po-(lem levar todo o açúcar: é terra de muitas creacões de va-cia:, porcos, galinhas, etc.

A gente da terra é honrada: há homens muito grossos(le 4». 50 e 80 mil cruzados de seu: alguns devem muito
pelas grandes perdas que têm com escravaria de Guiné, quelhe morrem muito, c pelas demasias e gastos grandes quetêm em sen tratamento. Vestem-se, e as mulheres e filhos
de toda. a sorte de veludos, damascos e outras sedas, e nisto
tem grandes excessos. As mulheres são' muito senhoras, enão muito devotas, nem freqüentam as missas, pregações,confissões, etc : os homens são tão brisos que compram gi-netes de SOO e 300 cruzados, e alguns têm três, quatro ca-
valos r!c preço São mui dados a festas. Casando uma moça
honrada com um vianez, que são os principais da terra, os
parentes e ainiaro'; se vestiram uns de veludo carmesim, ou-
tros de verde, c os outros de damasco e outras sedas de vi-
rias côrns. o os guiões e selas dos cavalos eram das mesmas
sedas de que iam vestidos. Aquele dia correram touros, jo-
goram canas, pato, argoiinha, c vieram dar vista ao colégio

centros patriarcais, engenhos a volta íe cujas
moendas gravitavam as casas grandes, as capelas e
as senzalas.

Com Nassau — desfilara para o Erasil um pelotão
de sábios. A engenharia, a geografia, a filosofia, a me-
dicina, a astronomia, a história natural, a alta mecà-
nica, e uma soberba falange de artistas. Arquitetos,
escultores e pintores laureados pela escola flamenga
já então célebre na Europa, vêm engrandecer estas
plagas. O fastígio da Holanda com outra civilização,
outros costumes com o poderio militar, com elevado
senso cultural, com a efervescência do capitalismo,
entra em franca atividade no Brasil."""Fundada 

a cidade Maurícia. de deserto estéril que
era a ilha de Antônio Vaz — começa a prosperar.

Transplantam-se coqueiros setuagenários, octoge-
nários que, numa insaciável ânsia de produzirem con-
tinuam fratificando soberbamente.

Tocam-se li.iueiros verdes,"laranjais doirados, figos,
mamões, genipapos, videiras, bananais, alteiam-se as
palmeiras.

Frutos verdes, frutos maduros, "como se uma sô
e mesma árvore estivesse vivendo a puericia, a ado-
lescência e a virilidade".

As trepadeiras, lestas escalonam as árvores, e fls
flores saltam-lhes dos caules para os regaços dos ven-
tos, onde bailam com barcarolas de beijos de noivado,
e caem num deliquio de beleza coroando as cristas dos
arbustos, e estrelando a verdura das ervas com as peta-
Ias brancas de cambraia linda, e morrem expandindo
perfumes tropicais.

Tripudiam as ciências, as artes e as letras.
Vão surgindo a sorrir, lindas habitações. Erguem-

se palácios, estiram-se as pontes, sobem os arcos, ai-
teiam-se os arrecifes, canalisam.se as águas, represa
a hidráulica as águas do Capibaribe. e reproduz um
dique, cm Pernambuco, os prodigios da Zeelándia.

Renova-se a indústria açucaceira. Rasgam-se sub-
terrâneos. Levantam-se fortalezas. Campeia um obser-
vatório astronômico.

O eclipse do sol de 1640 — é descrito e desenhado— fase por fase — com todo rigor astronômico, porJorge Margrave — o astrólogo do principe. Aliás a
privação da luz celeste — no eclipse de 1640 — fora
sentida pelos pressagiadores holandeses, como o cre-
púsculo e o tramonto do esplendor ispànico no Ocidente.

Outrossim — antiga e rarissima estampa holan-
riesa, representando o cometa observado no Recife evi-
dencia ainda o zelo cultural e científico do príncipeMaurício.

Imprime a arquitetura um cunho de raro esplen-
dor ao palácio de Frlburgo. O mobiliário era de mar-
íim da costa da África, e de madeiras do Brasil.

Animam os pintores telas preciosas com retratos
e figuras de animais em tamanho natural.

As paisagens do mundo americano vão deslumbrar
cm Haia, Amsterdan, na Flandres, e pelas potênciasrio velho mundo afora.

Fundam-se escolas primárias e de instrução pre-
paratória para todos os estudos liberais e elegância
rios costumes.

As naus procedentes da índia Oriental ou cia .índia
Ocidental, da África e de outras regiões, trazem para

o Museu de Friburgo — alfaias de bárbaros, trajos e
armas, animais e plantas exóticas,

A vida era suntuosa.
Constituíram as pompas excepcionais — quer fune-

bres — as. do enterro de um irmão de Nassau aqui
falecido — quer de regosijo, comemorando a restau-
ração do trono de Portugal — espetáculos inéditos
para o povo.

O DESEQUILÍBRIO ENTRE AS FORÇAS
BRASILEIRAS E AS FORÇAS FLAMENGAS

A Holanda era a maior potência econômica e mi-
litar da época.

Embora, economicamente independentes, as duas
Companhias de Comércio, a Oriental e a Ocidental
eram subordinadas aos Estados Gerais, e constituíam
enorme poderio militar. Haja vista — em 1641 — suas
façanhas na África. Atacaram e apoderáram-se de

Angola, de S. Tome. de Singapura.
Nosso exército — tanto se compunha de soldados

adestrados na arte militar, incluindo raros nórdicos,
como de moradores, mulatos, índios e negros.. Gente
da enxada e das moendas. Das casas-grandes e das
senzalas.

Um exército tão Irregular, deveria enfrentar a nação
mais poderosa do tempo com os mais modernos re-
cursos da arte bélica — e sub-alimentado.

E — bem digno de nota — de soldo nio recebiam
um só real.

Com tão assombrosa inferioridade nossa — haveria
de romper a Inssurreição Pernambucana.

Não tardara o holandês a criar para o Pqvo —
extraordinária ascendência sobre o português..

Começaram a proliferar as lendas, a imaginação e
as tradições em favor dos holandeses. O tempo dos
mouros em Portugal.

Erguia o holandês uma fortaleza numa noite.
Destruía cidades em minutos. Cavava subterrâneos de
léguas e léguas. Rasgava túneis nas entranhas das
Cordilheiras.

A própria etnia — foram dadas falsas atribuições.
Gente branca, dolicocéfala, olhos azuis,- cabelos louros,
não se discutia, holandês. O que possuímos em gente
branca dos olhos claros, é reminiscência portuguesa.
Vem do elemento godo em Portugal que deixara ves-
tigios profundos ha etnia. O holandês é baixo, grosso,
lento, beiçudo, cabelos escuros. Os olhos é que cia-
reiam mais.

Do'norte de Portuagl, a região densíssima do Entre-
Douro -e- Minho, ou seja de Coimbra para o norte,
provém densa massa de brasileiros. Basta lembrar o"Aqui de Viana" (do Castelo, a Capital dò Minho)
em vez de clássico "Aqui dei Rei". Observa Fernão
Cardim.

Em hora ditosa — velejaram para sempre os ho-
landeses com bodo seu poderio — deixando-nos com
nossas capelinhas que se aprumavam e branquejavam
pelas encostas, e com os albores da civilização helêni-
co-romana que reeebíamos de Portugal através da idade
média e ria idade moderna,

Espumava o vinho da Holanda nos vasos sagrados.
As imagens espaldeiradas.

Uma ou outra missa celebraria em casas parti-culares a portas trancadas.
As igrejas convertidas cm templos calvinistas.

A BAHIA
"A Bahia é cidade de El-Rei,

e a corte do Brasil; nella re-
sidem os Srs. bispo, governa-dor, ouvidor-geral, outros offi-
ciais e justiças de Sua Mages-
tade. Dista da equinocial treze
gr&us; não está muito bem si-
toada; mas por ser sobre omar é de vista aprazível paraa terra e para o mar."E' terra farta de mantimen-
tos; tem trinta e seis enge-
nhos; nelles se faz o melhor
assucar de toda a casta, tem
muitas madeiras; terá a cida-de com seu termo passante detres mil visinhos portuguezes,

FERNÃO CARDIM

oito mil indios christâos e tres
a quatro inil escravos de Gui-
né. Tem seu cabido de conegos,
vigario-geral, provisor, com dez
ou doze freguezias por fóra, nâo
falando em muitas igrejas e
capellas, que alguns senhores
ricos têm em suas fazendas.
Os padres Km aqui collegio
novo quasi acabado; é uma
quadra formos», com bôa capei-
Ia, livraria e alguns tres cubi-
culos; os mais delles têm as
janellas para o mar; o edifício
e todo de pedra e cal d'ostra.
que é tão bôa como a de pedra
de Portugal."

?o Fmflmne^S 
"'"T"1 °"en,a mil «^ °a«os êm

tle/ai >\is?Z£tt£Z «? ST «^ * K
viSta1,^a„ta^1^srfr^n^isrminen.,e^^-'«•e
ca! iiia.i.. , t.ii,™ ,1, ierra, tem boa casaria de pedra e

confessam, c com os is,T„4 
'os 
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seu meio faz Nosso Sennífr ^X^SH^Í JE

ALGUMAS. FONTES
SOBRE FERNÃO

CARDIM
Affonso Taunay — S. Patíío

no século XVI.
Non ducor, áuco.
Antônio Vieira — Atoam da

Provincia do Brasil (1624 e
1625) nos Annaes da Bib.
Nacional do Rio — tomo 19°,
pág. 187 (18971.
Artur Mota — História da

Literatura Brasileira, vol. Io.
Batista Caetano — Notas do

Principio e Origem doe tn-
dios. pág. 207 <ed. 1925).Caplstrano de Abreu- — In-
tradução à 1» edição (1881)
reproduzida na edição de
1925, pág. 14».
Artigo d'0 Jornal, de 27-1-
925. apenso i edição de 1925.
pág. 417.
Estudo bio-bibllogréflco na
fletaisía Menina da Secção da
Sociedade de Ocoçràfta de
Lisboa no Rio dc Janeiro.
tomo III, 1885.

Chichorro da Gama — Afinio-
(«ras biográficas, pig. 11.
Breve dicionário de mtyres
clássicos ("Rev. de Lihgua
Portuguesa" n° 13, p4g.'l82).FerdinShd Denis — tfne jéte
brésilienne célébrée à.Rouen
em 1550 (Paris, 1851) em
nota ps. 48-51.
Gonzaga Cabral (P. Luiz)

Jesuítas no Brasil (século
XVI).
Inocêncio da Silva — Dicto-

nário bibliográfico —- tomo
2°, pág. 281.
José Carlos Rodrigues—Bi-

(Continua na página 100)
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FOLCLORE DA GUERRA HOLANDESA
Lendas e tradições do nordeste
E — patente à luz da verdade — a força ultra-

terrena que às nossas armas se comunicava.
Celestes vistes guiaram os panos de Joio Fernan-

des Vieira para a vitória da Iiissurreição Pernam-
bucana. *

Quando João Barbosa Pinto vingavao massacre
de Cunhadas margens da elevação que hoje guarda
o nome de- "Morro da Batalha", no Rio Grande do
Norte, n» mata vivo da peleja — aparece uma mulher
vestida de- branco com manto azul,, distribuindo areia
que colhia do chão numa pequenina coité, e se trans-
formava em pólvora ao ser entregue aos soldados de
Barbosa-Pinto. Identificára-se a extranha mulher eomo
a moça bonita, com a cabeça luminosa que — na ba-
talha do- Oaiwenduba, ajudara a Jeronimo de Albu-
querque contra os franceses de La Ravardiérc, Era
Nossa Senhora;

ConMHtmm-os holandeses que no ardor de ter-
rivel refrti».— viram entre os portugueses, formosls-
sim» mulher de azul e branco oom uma criança nos
braças. Junto à. mesma Senhora, veneranda figura que
presumiram ser Santo Antão. E aos nossos distribuíam,
armas, pólvora e balas.

Não conseguiram os holandeses fitar a senhora e
o menino pela maravilha de esplendor. Confessaram
ainda o» holandeses que — cheios de espanto e terror

voltaram as costas e retiraram-se em debandada.
Poi nos campos das Tabocas.
Mote de um poema que celebra o fato:

A sacra luz de Maria
Nas Tabocas vencedora,
Foi nossa restauradora,
Fez da noite claro dia.

Em sonhos, recebe Vieira uma embaixada do céu.
Aparece-lhe Santo Antônio ordena-lhe que deixe o
leito e parta sem demora ao encontro do Inimigo.

Deus lhe assegurava a vitória.
Alta noite mesmo, Vieira toca a reunir, enflletra

o exército^ marcha ao encontro dos holandeses, e os'
derrota.

No mais aceso da peleja — chega do Arraial um
popular conduzindo uma imagem de N. Senhora do
Socorro — a suar coplosamente.

A esta Imagem haviam os holandeses despojado de
suas vestes, e lhe quebrado os braços. Enxugávamos
soldados o suor do sagrado vulto que tornava a bor-
bulhar, e carinhosamente guardavam os lenços-relí-
qulas.

Apenas entrara a imagem entre os nossos — içam
os holandeses bandeiras brancas. A rendição. A vltó-
ria da Casa Forte .

Na segunda batalha dos Guararapes — ouvia-se
um estampido na montanha, e surgiu a Virgem em
pleno teatro da guerra.

Aponta a tradição a colina das Barreiras como o
lugar dó prodígio.

Organizaram-se, desde então, romarias ao local do
milagre; e posteriormente à igreja dos Prazeres.

E prossegue nos nossos dias cada vez mais sun-
tuosa, popular e tradicional a festa dos Prazeres. De
par com a mesma, no Brasil, só a do Bornfim, na
Bahia.

Narra outra lenda que no local da ermida, N.
Senhora animava aos combatentes desanimados e lhes
distribuía, como bucha para suas armas, do capim que
verdejava pelas encostas dos Guararapes. Belíssima
geografia mariano-brasüeira!

Cânticos de louvor, harmonias celestiais no Recife.
Que-seria? — De onde viria!?
À noite do massacre de Cunhai!.
Levavam os anjos as almas dos mártires para o

Paraíso.
Em Ipojuca, levavam os holandeses a extremo ridi-

culo nossos religiosos. Aparecera uma moça ende-
monlnüada. do que se livrara com os exorcismos da
igreja. Volta o demônio ao corpo da vítima que é
levada ao Convento para novos exorcismos. Estavam
presentes alguns soldados holandeses. O demônio —
pela moca — começa a falar a lingua holandesa, e a
revelar «s pecados dos soldados, e a revelar os pecados
dos soldados presentes, cometidos aqui e na Holanda.
Pergunta o frade ao demônio por que voltara àquele
corpo, ao que responde o mesmo:

— Mo descaso que se fizera obra de Deus, e
porque nio lhe haviam pedido um sinal para o porem
em memória no altar de Nossa Senhora. Ordena entào
o frade ao demônio que liberte a vitima e dê o sinal.
Logo vomita à moça um anel de azeviche que se pôs
no altar de Nossa Senhora da Conceição em mório do
milagre, e passam aqueles holandeses a acolher e a
venerar nossos religiosos. .

Na capela de Santo Antônio do Monte, no Cabo.
pertencente ao engenho Velho, assaltaram os holan-
deses a propriedade, foram a capela, e mutilaram a
imagem do Santo que jorrara copioso sangue dos golpes
que recebera. Pavor entre os profanadores.

Necessitavam os holandeses estabelecidos cm Ita-
maracá de material para suas construções. — Telhas!

Venham as telhas da matrls dos Santos Cosme e
Damião dè Igarassu.

Cairam todos que haviam subido para executarem
a profanação. t

Cegos. Mortos. Aleijados.
Recorda o fato - uma tela existente na mesma

Igreja. „ . , „„
A conquista da fortaleza Príncipe Maurício, as

margens do S. Francisco, em Penedo. Ecoara o som
de uma campainha percorrendo todo o corpo da _gu«y-
da. Ouviram alguns uma música em tom de ladainha

e b-m nitida — viram uma luz. Alguém ali acabara

de implorar a Intercessão dos fiéis defuntos. Era sua
proteção. NSo havia duvida;

Ao amanhecer uma missa cantada de Requien.
Por ordem do capitão, ao elevar o sacerdote aHóstia Consagrada, detonaram os portugueses todas asarmas de fogo e deram duas descargas cerradas emregosijo. Bstrugira ao mesmo tempo a artilharia doinimigo.
A elevação do Cálice — nova descarga cerrada da

nossa parte. Terminada a missa — atròeva um tàm-
bor holandês. Era nossa a fortaleza Príncipe Maurício.

TRAIDOR

Havia um Sebastião de Carvalho dando
guarida numa. casa sua, recentemente construída, com
sólido acabamento, aos. portugueses. Na aludida casa,
haviam estes guardado suas roupas c mantimentos.
Ao regressarrem os portugueses, em pouquíssimas horas
ardera toda a casa. O grosso.madelramento reduzido
a pó e a cinzas. As paredes desabadas. As telhas em
migalhas, Carbonlsada uma escada de pedra de can-
taria. E não houvera fogo na casa.

Ou descera do céu — ou viera do inferno.
Ou arte diabólica — ou castigo de Deus.
Se põe Homero na "Iliada" — todos os deuses

olímpicos batendo-se pelos gregos ou pelos troianos, e
mesmo sendo feridos, n&o será o caso dos milagres e
das aparições em nosso favor — pela expulsão dos
batavos.

O final de um poema de autor ignorado à pintura
que fantasia a primeira batalha dos Guararapes.

No Recife existe um templo
De que é patrona benigna
A Virgem dos Militares;
Dele á entrada se divisa
Um tosco painel traçado
Por máo de patriota artista,
Que este padrão nos recorda
Da brasilia valentia.

Seguia-se outrora à festa dos Prazeres uma festa
paga. Ao deus Baco — no domingo seguinte.

Para o lugar denominado "Batalha" — onde se
travara um combate parcial em uma das duas bata-
lhas dos Guararapes, afluía o povo onde assistia ao
batismo de Baco, no riacho Jordão. Organizava-se em
seguida o préstito para os Prazeres. Cada qual cor-
tava um galho de arvore. Baco, coroado de folhas,
fechava o cortejo, montado numa pipa em fôrma de
charola conduzida aos ombros. O deus do vinho, ia
fazendo llbações, e era representado pelo Juiz da festa,
eleito anualmente.

Desfilava o cortejo ao som de cânticos com o
estribilho:

Bebamos, companheiros,
Bebamos, companheiros,
O suco da uva
O vinho verdadeiro.

Envolvia a procissão todo o tempo, e dissolvia-se
depois, sempre ao som do hino báquico. Aquela festa
porém, dos tempos do reinado neroniano mesmo, não
poderia ser tolerada num pais católico.

Interviéra a autoridade eclesiástica.
Após tentativas pacíficas, em 1859, numerosa força

de cavalaria e infantaria — liquidava aquele paganismo.
Tem o riacho Jordão suas águas avermelhadas pelo

sangue dos mártires que lá tombaram.
Na peleja das Tabocas, os negros, armados com

arcos, flechas, zagunchos e facóes, ornamentados com
seus penachos, tocavam flautas, atabaques e buzinas
com grande vozerla, furia e estrondo. Minas e Índios,
com seus bárbaros instrumentos, cantando, dansando,
e gritando confusamente, festejaram a vitória da Casa
Forte.

Trezentos índios aliados aos holandeses, que guar-
neciam a Capitania da Paraíba, surpreenderam em um
domingo o engenho de André Dias dé Figueiredo, na
ocasião em que se celebrava a missa. Mataram os sV
cerdotes e cerca de oitenta pessoas. Mulheres e crian-
ças. Daquela carnificina, salvára-se apenas uma filha
do senhor do engenho. Só ao esplendor da rara beleza
da jovem — curvãra-se a antropofagia. É — compa-
decidos, humanizados — levaram a desdltosa jovem
para a fortaleza da Paraíba, mergulhada na mais
acerba dôr, e recomendaram aos holandeses que em
tudo a satisfizessem.

Para um soldado holandês — urna espada com
narizes e orelhas enfiados era honrosíssimo troféu de
guerra.

De um selvagem de enorme corpulência cortaram
tiras de pele, e do mesmo infeliz o carrasco derretera
considerável quantidade de banha.

Um padre no engenho Ubu em Goiaiia — fora as-
sasinado após ser obrigado a entregar objetos sagrados
do culto divino. Não satisfeitos com o que obtiveram
— sacrificaram a vida do sacerdote. Em 1636. Antes
de Nassau. Processara o príncipe ao chegar, os res-
ponsáveis e os expulsara do Brasil.

No século XVII — mineradores holandeses, judeus
c alemães — organizaram inúmeras e arriscadíssimas
expedições à cata de riquezas no Brasil oriental. In-
frutíferas porém, todas elas. Naquelas empresas —
foram muito auxiliados pelos índios. Descobriam-lhes
os caminhos e lhes rasgavam as matas virgens.
Cunhaú, os desertos da serra da Copaobana Paraíba, e
o Cabo de Santo Agostinho foram para os exploradores
cânticos de sereias que só lhes acarretara os maiores
prejuizos e as maiores fadigas.

Num combate — caíra sem vida um capitão holan-
dês. Trajava a rigor. Ricas plumagens no chapéu.
Com a maior festa, despojaram-no os tapuias. Um-lhe
tirara o chapéu. Outro a roupeta e os calções. Outro
a camisa. Outro o talim e a espada. Outro o belo
tafetá com pontas de prata. Quebrara-lhe o maioral
a cabeça com um pau de jucá. Torn&ra-se cavalheiro
segundo suas gentUtcas cerimônias, e celebraram sua
ventura, com saltos e selvagens cantores.

Tiveram porém os tapuias seu nome tristemente
ligado à história nacional. Sua aliança com o inimigo.

Recebe Nassau-ás margens do S. Francisco enüs-
sários do rei dos tapuias presenteando-lhe com arcos,
flechas, lindíssimas penas de emas, com as quais se
ornavam quando iam para a guerra.

Retribuirá Nassau os.. mimos, mandando-lhes ves-
timentas de linho,roupas de -mulher, facas, chocalhos,
missangas, corais, anzóis, pregos, objetos para êfes, des-
conhecidos ou pelo menos-raros.

Posteriormente — três mil tapuias com as mulheres
e filhos, descem do sertão para o Rio Grande do Norte,
e protestam integral solidariedade ao inimigo. Nassau
— para não perder a fidelidade dos tapuias — man-
dirá levar para a ilha de Itamaracá suas mulheres e
filhos, dlspensando-lhes ótimo tratamento. A vista de
seus mais caros penhores — não desertariam.

Pouco antes de Nassau-partir para a Holanda, o
rei dos tapuias, enviára-lhe uma delegação de três
filhos seus à. frente de vinte homens.da mesma nação,
suplicando-lhe a permanência no Brasil. No dia do
embarque do príncipe, tapuias, depois de passarem a
noite nas praias, lançavam-se aos magotes nos bateis
e nos navios de transporte que conduziam as bagagens.
Nassau os cumulara com muitos presentes, e êles, cho-
rando e soluçando, voltaram para a praia.

Dois tapuias acompanharam Nassau para a Euro-
pa e com a participação dos mesmos, oferecera o Con-
de á seus amigos uma linda festa brasileira na Mau-
ritshuis.

O conhecido estratagema de Nassau —- "o boi voa-
dor" — fora celebrado pela lira popular:

Milagre de S. Maurício,
Diz o Felipe espião.
Pôde ser porém duvido,
Desse santo que é pagão.

Foi dia de encantos,
De graças, recreio
Pra o Conde que é bolso
De florlns viu cheio:

Pra êle somente
De certo que não,
Porque o Felipe
Tirão seu quinhão.

Enquanto têm nossas fogueiras piedosa significa-
ção cristã, acendiam-nos os germanos e escandinavos
em honra de Freia. Freia — a deusa do amor dos es-
candinavos. Para os holandeses, significavam as fo-
guelras manifestação de regosijo público. Vinham já
do tempo de Strabão e constituíam o culto celtibérico
por excelência.

Destarte, aqui mantiveram os holandeses a arcaica
tradição paga das fogueiras de alegria à deusa do
amor — já pela restauração do trono português, já
comemorando o "primeiro aniversário da tomada e
posse da Capitania".

A gangorra, divertimento tão apreciado pelas cri-
ancas — introduziram-na aqui os holandeses.

Atracar, brete, chalupa, escuna duna, doca, iate,
urca, metralha, são vocábulos de origem holandesa. <1>

Inversamente:
Engenho, senhor de engenho, safra, negro, lavra-

dor, vigário, influíram na língua batava.
Toponlmia que lembra a Guerra Holandesa:
Logarejo "Batalha" — em Prazeres, Lagoa "Ho-

landesa", no Cabo. Lagoa da "Batalha" e ilha do Fia-
mengo — no Rio Grande do Norte.

Eram os holandeses capazes do impossível. A casa
forte dos "Reis Magos" — é tida como feita durante
uma noite.

Noite de véspera de "Reis".
. OS conventos de S. Francisco do Recife, da Pa-

raíba e de Penedo, ergueram-nos os holandeses. Qual-
quer inscrição incompreendida — é dos holandeses.

quantas vezes — latim — com caratéres pouco
legíveis pela ação do tempo 1

Os petrogrifos de Vila Bela, remlniscências talvez
dos fenicios — são dos holandeses. Estes por lá jamais
andaram. No entretanto, são inscrições que revelam
roteiros de tesouros enterrados pelos flamengos.

E' interminável o mundo das lendas a propósito
de tesouros.

E na matéria algo ha de verdadeiro.
Uma pessoa de grande probidade afirma ter visto

no solar de Mégaipe — um vão numa parede. Fora
um tesouro arrancado, informaram-lhe.

A ilha de Itamaracá — conquistada pelo holan-
deses e reconquistadas pelos portugueses — é lendária.

Sonhara um proprietário do Forno da Cal — com
uma mulher alva e muito bela lhe mostrando um
grande caixão contendo ouro, na guarita do lado do
norte da fortaleza de Itamaracá.

Um grupo de veranistas que fazia uma estação bal-
neárla na ilha, excursionara à abandonada fortaleza
para fazer escavações.

Nada fora encontrado. E' inabalável a crença dos

(1) Informa o prof. Theodoro Hadletz.
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Poesias de
Canção só tua

Pela alegria que me deste,
Pela alegria que me dás,
Tu, o que eu vi de mais celeste
Neste mundo de coisas más.

Pela infinita castidade
Que pões em cada pensamento,
Tu que és livre, da liberdade
Do mar, do vento;

É que me cego da esperança
Que dos teus olhos vejo fluir...
ru que és como uma criança

Diante da aurora que há de vir.

Alphonsus de
Canção

Guimaraens Filho

Aos teus muros chego
Para adormecer.
De onde te procuro
Não te posso ver.

Sopra contra nós
A música sombria.
Vem distante e fria,
Vem quase irreal,

Para que repouses
Nos domínios ermos,
Nos domínios santos
Onde não estás.

Soneto
Ressaibo de perfumes desparzidos

Sobre a carne da noite; um leve apela
As castas máos, aos olhos iludidos; .
Estremecer de um fruto, que a colhê-to

Lá tinham ido os risos doloridos;
Pudor; carteia de um magoado z*:o,. -

Agonia de ventos em atropelo
Pulsando corpos desaparecidos.

Um latejar de primavera, odiosa
Porque frágil demais ao devaneio;
Uma ciará cantiga fugidia

Mal tocando da noite a face ansiosa; -
Uma estréia ferida sabre um seio;
E o amor, tio simples, terá vindo um dia.

naúxíis de Itamaracá na existência de dinheiro, jóias,
e objetos de valor enterrados no forte pelos holandeses.

Quando reconheceram que ce deviam renier —
coi3J-?:f.uram nas sua horas de lazer — o que possuíam
de vsTor, enterraram dentro da fortaleza, ou ein roda,
ou perto da mesma.

Crêem também na existência de um subterrâneo
na fcrtaleza para se esconder dinheiro, armas, pólvora,
alimentos, etc.

Lá — no Paço do Cobre, há um tesouro. Já houve
quem visse, indo buscar água no córrego em que está
situstio o Poço do Cobre, uma mulher muito bonita
cer: um tacho cheio de ouro.

Mas... logo desaparecera a visão... e o tacho.
rm sessão espirita, já se manifestara um coman-

dant-e holandês de Itamaracá. afirmando haver no cor-
rego io riacho do Poço do Cobre, um tesouro que êle
própria mandara enterrar.

Perdera o direito a um tesouro — um pescador só
por itever revelado à esposa o segredo.

Unia pessoa ao passar em frente à fortaleza de
Orange, vira uma grossa corrente de ferro presa à
pareie do mesmo e o resto enterrado no solo. (2).

Surpreendido, o transeunte procura um amigo, e
ambos se dirigem para o forte. Nem vestígio da cor-
rente.

Quanta lenda há de haver ainda em Itamaracá,
entre os moradores de Vila Velha de N. S. da Con-
ceiçãc, de S. Paulo, do Rio de Âmbar, da Baixa Vei-
de, t*c.

Do poema â lenda "O cajueiro da cigana" em Fer-
naucb de Noronha:

Depois dizem que morreu.
E por memória aqui deixou
Esta árvore que plantou.

Não se sabe o que julgar
Dessa extranha aparição.
Mas afirmam que, um caixão.
Se se. cavar, hão de achar.
Que é férreo cofre, um tesouro
Que contém da Holanda o outro.

Um dia de noite, um bandão de gente estava
cavando perto do Cruzeiro do Arraial Novo. — Quem
foi cjue sonhou? — Seu criado.

Home, tu não sabe que só quem cava é quem
fiGll1?.;?!?

r prossegue o fertilíssimo aspecto do maravilhoso
e cio encantamento. Conta o povo de Serinhaéu, que
ac siiar a última badalada da meia noite, surge, nas
imediações do Cruzeiro, uma grande figura de mulher,
toda ie branco cabelos soltos, braços nus, a face oculta
sob espesso véu. E "a moça do Cruzeiro".

Silenciosa, caminha pelas estradas adjacentes, a
passes lentos, que nenhum mortal entretanto, acom-
panhs, embora correndo.

Vm que a encontrara — desmaiou. Outro — teve-a
no encalço durante duas horas. Outro — falara-lhe,
e a responta foi um soluço que o gelara de medo.

lia mesma cidade de Serinhaén — já houve uma
noite de pânico terrível. Um cabriolé negro, mons-
trucí-:, puxado por uma parelha também negra, a toda
velocidade, perfeito o barulho das rodas e o rumor dos
caaess dos cavalos, veio de longe, rodeou, o Cruzeiro,
e atirára-se no despenhadeiro que demora nas ime-
¦fiáaçi-es da igreja do Livramento. Viveu um momento
de pânico a cidade.

A força do destacamento, acompanhada de praças,
acerceu ao abismo para socorrer os feridos. E do carro
— nem os vestígios das rodas.

£ra do outro mundo o cabriolé. Dos olhos dos
cavalos — saíam chamas azuladas. Falavam os pas-
sageiros da carruagem uma linguagem extranha.

•ira o holandês".
Ko Arraial Novo — aparece uma luz fatídica.

MoiTerá quem a vir.
Maria Cambraia, gorda e robusta, viu a luz e

mon* u.
Sá Imbllina, viu a luz, chamou a filha. Viu

ela • a filha. Morreu sá Imbllina e morreu a filha.
Lm Olinda tem muito ouro enterrado e tem até

imagens de santos de ouro massiço em tamanho natu-
ral nos subterrâneos. „

Por lá há também um mal-assombrado terrível.
São ss almas dos aguadeiros tirando água fora de
hora na bica de S. Pedro.

Finalmente — as lendárias tradições da velha Ma-

rim, que se vão perpetuando de geração em geração,
fixamos no livro "Canaviais"' no poema:

OLINDA MAL-ASSOMBRADA
Meus netinho:
Eu já vi tantai vei
Us sino de Ulinda badelano sem sinero,
Ais igreja si abrino i si fechano sem poitero,
I toda acesa sem candinhero.
I ai seipenti i uis dragão
Dus oio di fogo na iscuridão
Guaidano uis ouro i uis drobão
Nai boca duis subterrano

Ui, qui medo. vozinha!
E' só havê silenco i u má si acarmá:

Avança!
Recôa!

Istraçaia a bandera!
Ais ispada dus ireje
Tinindo naís ispada duis cristão.

I quando chove, meus netinho,
U malassombro da guerra é fêo:
Uis canhão urrano,
Uis clarão cegano,
I uis coipo imbolano
Pulas ladera abaxo!

Ui, qui medo, vozinha!

Igualmente — é do livro "Canaviais" — o poema.

A FESTA DOS PRAZERES
Gê — pó — pó !
Din — dão!
E' a alovrada nos Guararapes...
Abre-se a igreja.
As meninas vão entrando com seus véus brancos.
Brancos como a espuma do mar.'

Matutos de pé de serra,
De beira de rio,
Dos sítios onde plantam feijão e melão.
E das praias onde pescam
Piabas cõr de prata,
Cantando serenata.

E' gente, é gente, é gente...
O trem subindo e descendo.
Descendo e subindo.
As sopas e os caminhões.
Derramando povo, povo, povo.
Limusines cir de jabotlcaba,

«De caju, de mangaba, de doce de jaca mole.

Cabeças, braços, pernas, corações,
Chaves, navios, jangadinhas de cera.
Tanta vela, tanta vela acesa!
O Cruzeiro parece um braseiro!

Fita azul, fita amarela,
Cõr de rosa, cõr de ouro,
De bonina, de melancia,
Tocando â Senhora dos Prazeres...

O capim — "meizinha" para tudo,
E' arrancado com a raiz sangrando.
Aviva-se nesse dia o sangue dos "marte".
As>pedrinhas "sangrentas",
Também são "arrelique".
— O barro vermelho regado pela chuva...

Rolete mole e doce.
Cachorro quente. Pitomba madura.
Tangerina. Monjopina.
Munguzá. Camarão torrado.
Lagosta com Cara Preta.
Macacheira com mel de rapadura.

No salão — preparado no terreiro.
Coberto com palmas de coqueiro,
Mane Pulo — dansa com Joaninha.
Gertrudes — samba com Mão de Aranha.
Muriçaca — roda com Morgada,
lõda cacheada.

— Musga! Musga! Maestro!
Ninguém os vê por causa da poeira.
E todos se afastam por causa da catingueira.

Tá — tá — tá — á — á — á...
Um vido de chero! „
óio perfumado i preparado!
Aquêi Jarro. Aquêi acolá todo maracajado!

E" a roleta.

Os baús com terços, anéis doirados,
Medalha da Mãe de Deus. Bentinhos.

Meus irmãos, favorecei-me,
Pelas chagas do Redentor.
Pela luz dos vossos olhos,
Que a minha se apagou.

A molecada no carrossel, no chicote,.
Nos botes voadores, na roda gigante,
E — de boca aberta —
Para o cavalo-marinho, para o bumba-meu-boi,
E para os maracatus.

Se o Recife fosse meu,
Eu mandava ladriá
Com pedrinha diamante
Pra Cambinda passiá.

Gé — pó — pô !
Din — dão I
E' a procissão.
A imagem da Senhora, já vai saindo dá-Igreja. .

Todos correm atrás do andor. ,
Alguns descalços.
Outros andando de joelhos, sangrando- o- chão,

Agitam-se mãos brancas, negras, -
Mulatas, sararás, côr de guajiru:

Minha Nossa Senhora — não deixai mai!
Aqui entra uis ireje! ** -

A noite — o painel da Virgem...

Destarte — Chegamos ã conclusão da vitalidade
do Folclore como elemento probante da vida nacional,
no registo do seu passado, na conservação e divulgação
de todos os princípios emotivos que impressionaram
seus maiores.

A Guerra Holandesa deixou no espírito:.popular
esses vestígios que aqui reuni, e por eles julfareis não
do mérito da coordenadora mu da fidelidade e pro-
jeção deste embate de gigantes na memória coletiva
do Nordeste.

BIBLIOGRAFIA
PEREIRA DA COSTA

Folclore Pernambucano
Vocabulário Pernambucano
Mosaico Pernambucano.

LUÍS DA CÂMARA CASCUDO
Geografia dos mitoe brasileiros
Antologia do folclore.

GILBERTO FREYRE
Guia histõrico artístico e sentimental do
Recife.

JOSÉ ANTÔNIO GONÇALVES DE MELO NETO
Tempo dos flamengos.
O exército pernambucano no tempo da guerra
holandesa.

FREI MANOEL GALADO
O valeroso lucideno.

BARLSUS
História de Maurício de Nassau.

AMBRÔSIO RICHSOFFER
Diário de um soldado da Companhia das
índias Ocidentais.
(Tradução de Alfredo de Carvalho). ...

(2) o mesmo acontecera na lagoa do Bomflm, município
de Pararó no R. O. do Norte.
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Luiz Affonso Sarmento

Cântico sem palavras
Na desilusão da chuva.
Choraste.

Vejo-te caminhando sozinha na rua.
Nessa rua terna e amiga,
Longa e longa.
Teus passos sfto tardos, medidos,
Como se em cada um rememorasses
Certos olhos, agora mortos;

-Como se em cada um tentasses re-ssuscltar
Certas luzes, agora noturnas.
Triste lembrança,
Como viv«es?i,....

Vejo-te arrancando paisagens,
: Para guardá-las no .fundo, entre ti,

Onde nem tu. mesma penetres.
Ultimo relicárlo, de que te valem
Retratos, somente retratos, se o tempo há de
Destroçá-los?
Teus tardos passos brotam gritos do chão.
Que te importa que o cháo sofra,
Se a ti eles parecem harmonias?

Ouves outros passos a teu lado;
E crês na ressurreição da carne.
Teus olhos cintilam; — deram-te
O último cigarro do condenado
A morte.

-Andai.
Sempre calma, e suave, suave.
Deixas as mãos caírem, perfeitas,
Que valor tem elas agora sento acompanhar
As pernas?
Andas na rua, silenciosa, mulher,
Polve mulher, divina cinza

. Dos restos das cinzas de tlm sonho.
Vejo-te etérea, os olhos cheios de luz.
Andando, andando, sereno acorde
Que não repercute mais, como nfio mais canta
O vento sem os pinheiráls.

Choras na chuva.
Choras na chuva que cai desamparada.
Choras.

E encostas a cabeça no muro,
Naquele muro palpitante.
E te vêm aosvouvldos
Os grandes concertos sinfônicos assistidos,
Os passeios ao sol,
Os cristais das risadas,
Os silêncios musicais.
Vês tua cabeça em meu ombro, reclinada,
Idealizando uma aurora infinita,
Que náo explodiu por náo caber
No tempo.
São imagens, imagens tão reais,
•Que te vão tornando também imagem.
E não compreendes, não aceitas.
Mataram-te a flor da resignação;
Põe-lhe a essência de minha saudade,
«Que anda no ar,
E-ela reviverá.
Põc-lhc a essência de mini» saudade.

Quantas vêzés ver-te-ei assim,
Pobre sombra, debruçada sobre minha campa,
Minha campa viva, minha campa linda,
Que é cada pedra que pisei contigo?
Bem sei que sentlrás sempre.
Mas, porque não fazes como o vento,
Que ainda ama a árvore enquanto ás folhas caèmS
Ama-me. Mas não chores para sempre
Cada folha que cair.

Eu não te vejo mais.
Por isso, debrucei-me da eternidade
E puz em todos teus minutos
Um segundo meu.
Sô te peço:
Não sofras.
Lembra-te como eu amei a vida,
Como ri e cantei em vida.

E, se náo pudères cantar,
Chora silentemente,
Mansamente, tardiamente,
Que tuas lagrimas, aos poucos.
Irão criar um coração. »
E eu repousarei tranqüilo,
E soltarei tuas lágrimas no espaço, .

. Para que elas voltem a teus olhos,
E eu murmure na luz com que vejas
A vida.

Desencanto
E recordo aquela praia
Longa e triste, .
Imensamente triste,
Onde as preces do vento
Não tiveram jamais um eco,
Onde as ondas do mar
Não quebravam nunca,
Para não romper o silêncio.

Aquelas areias úmidas
E claras, mornas, muito lisas,
Que pareciam receber as águas
Como um cemitério
Acolhendo incessantes funerais;
Os rochedos rudes,
Comidos pelo sal e pelas horas,
Postos num último degredo.

Recordo a imensidão das linhas,
Que caminhavam sempre,
Náo sei se fugindo da terra
Ou encontrando- o céu.
E o ar lutuoso e denso
Que costumava flutuar
Entre as árvores perdidas
Daquele deserto de emoções.

Recordo tudo isso
Porque assim sentiste comigo;
Revejo tua imagem
Vestida com a distância,
Os olhos velados,
As mãos apertando as minhas.
As narinas entreabertas
A brisa do mar, ao sopro da solidão.

Lembro-me de que, sentados,
Juramos construir algo de nosso
Nas areias, no mar, no céu,
E o que é mais importante:
,— No tempo.
Já era quase noite;
A claridade decompuzera as hora:;
Apenas senti a luz crepuscular de um beijo.

Então, (ah, como relembro!...)
TOda tarde iamos a praia
Longa e triste, e buscávamos
A serenidade dos rochedos.
Calmos e firmes,
A noite nos levava,
E pensávamos em não sei quantas v
Duplas solidtes.

Os «os renasceram;
Ao nosso olhar as pedras
Cintilavam,
E o mar aos poucos se encrespava.
Dialogávamos com o vento,
E cobríamos os corpos de areia.
Daquela areia tépida,
Tão clara e tão nossa.

Os minutos aguardavam por mim
E por ti;
E quando ordenávamos
Que parassem,
A tarde morria,
E sentíamos sós "--v
A luz crespuscular
De um beijo.

Para que recordar?
Hoje és uma tênue
Sombra de outono,
Que vagueia ás veaes
Em meu olhar. ' f
A praia é de novo ¦-;.
Como a conheci, ..., ¦
Como nós a conhecemos da primeira vez.

E eu me sento sob os rochedos
Postos em último degredo,
E nem respondo ao vento
Que reza por rios.
Apenas sorrio quando
Cada onda quebra,
Mostrando-me os cacos
De cada ilusão' que morre.

Apenas isso;
Apenas issp,
Apenas isso.

Inverno
Nessas roxas tardes longas
Escuto às vezes o rumor
De tua memória.
Ela me chega tristemente.
Sem éco, gelada quase,
Como pobres flores mortas.

E eu me pergunto:
Que fazer?.

Tudo que existe é o passado;
O presente, uma repetição
Monotonamentç repetida.

Que fazer de teus olhos?

Passas com vagar
Pela minha saudade,
Em certas horas muito frias.
Não te posso aquecer, meu amor-.
Sou um inverno de esperanças,
E de amor.

Que fazer.
Se teus olhos infinitos
Me trazem a luz magoada
De duas negras pétalas
Num calmo funeral
De gelo?

Como .sentir,
Se teus cabelos se entretecem
Nos sessenta segundos de cada minuto meu,
Impessoais e longínquos,
Presos em um vento maldito
Que sopra e sopra?

Sou um inverno infindável.
Mesmo para tua recordação.
Em mim, nada acharás,
A náo ser um esqulfe de vida.
Carregando compassadamente
Uma saudade morta pela solidão.

Luiz Affonso Sarmento
Nasceu na cidade do Rio de Janeiro, no dia 20

de novembro de 1928.
E' filho de D. Zuila Castilho de Andrade Sarmento

e do coronel Affonso Emílio Sarmento, atual coman-
dante do Porte de Copacabana.

Iniciou seus estudos primários na Escola Bárbara
Ottoni, concluindo-os na Escola General Trompowsky.
Fez o curso clássico no Colégio Melo e Souza, sendo,
atualmente, aluno ad Faculdade Nacional de Direito.

Seu primeiro trabalho literário, uma série de poe-
mas em prosa, foi publicado, com o titulo de "Sstudos
Impressionistas", no ano de 1946, em "Letras e Ar-
tes", o suplemento dominical de "A Manhã". Colabo-
rou ali com mais algumas produções, assim como no
supMBento literário de "O Jornal".

"Quadrou Noturnos", seu livro de estréia, constando
de treze poemas, deverá, ser publicado ainda.este ano.
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Autógrafo de Luiz Affonso Sarmento

UMA BIOGRAFIA DE RUY BARBOSA
Transcorre, o ano próximo, o centenário do nas-

cimento de Ruj Barbosa. Uma das comemorações da
gloriosa efeméride será a publicação de uma biografia
do grande brasileiro, escrita pelo Sr. Mario de Lima

Barbosa e editada pela IPÊ.
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A VIDA DOS LIVROS
CASVALHO FILHO — foce

Oculta. Ilustrações de Os-
to.Mo Goeldi. Bahia, 1947, 262
páginas.
O átimo livro de poemas do

sr. Carvalho Filho — José Luiz
de Carvalho Filho, esclareça-
mos — apareceu em uma edi-
ção particular de duzentos
exemplares, com formosas ilus-
trações de Osvaldo Goeldi.

O poeta pertenceu ao Grupo
Arco e Flecha, de Carlos Chia-
chio, e já em 1934 nos dava a
sua coleção de poemas — tnte-
oração. Ignoramos se havia
nesse titulo mais do que uma
intenção meramente poética, ou
do que uma sugestão meramen-
te filosófica, sob a Influência,
por exemplo, do panteismo de
Graça Aranha.

O sr. Carvalho Filho adotou
os preceitos da poesia moder-
na, e seu verso é libérrimo e
solto. Como o de todos os modèr-
nos, seu pensamento é muita vez
ilógico, sua frase é, se anali-
zada rigorosamente, desprovida
de sentido. Veja-se, por exem-
pio, este trecho (canta êle os
Tristes, que sâo os únicos que,
nas multidões, o interessam);"os tristes insones de sonho le-
vados na espessa torrente — os
tristes ausentes da realidade
que integram" — e diz: "Esses
os tristes a cuja passagem me
elimino de amor."* Mas, se a lógica verbal fica
ai ferida, em compensação a
poesia ganha já um elemento
novo, que talvez seja, em úl-
tima análise, a própria poesia:
esse vago, esse impreciso, esse
a rco tom, essa emoção apenas
esboçada, que um verbo com
inadequado emprego deixou em
nessa imaginação...

*
TAHNAâ, Visconde de — Me-

mortas — Instituto Progres-
so Editorial, SA., S. Paulo,
1948. 647 págs.

Apareceram afinal as Me-
mórias do Visconde de Taunay,
e essas páginas vieram projetar
uma luz nova na figura por
tantos títulos encantadora do
autor de Inocência.

Filho de artistas, trazendo
nas veias o sangue da pura
aristocracia francesa, Taunay
representou, em nosso país, um
milagre de antecipação: mos-
trou-nos o que poderá vir a ser
o brasileiro de tempos futuros,
quando formos um pais de ei-
vülzação requintada, de cultu-
ra literária, artística e filosofia
real. Êle está, por esse aspecto
e por tantos outros, na mesma
linha de um Joaquim Nabuco
(que com éle teve em comum
as qualidades espirituais e as
físicas) e de um Machado de
Assis, que embora mestiço, fi-
sicamente, raquítico e feio, foi,
no terreno espiritual, a verti-
ginosa, deslumbrante anuncia-
tâo de um brasileiro perfeito,
que, ai de nós.', talvez jamais
chegue a existir. Não admira,
pois, que Taunay se tenha vis-
to. em certo momento de sua
vida, tão atacado por Tobias
Barreto. São atitudes lógicas e
paralelas: Tobias Barreto ataca
e derruba Taunay; Silvio Ro.
mero ataca e derruba Machado
de Assis. E' o partido dos ho-
mens rudes, dos brasileiros que
ainda rescendem a resina das
florestas densas, levantando-se
contra o partido dos homens
sutis, aristocráticos, requinta-
dos.

As Memórias de Taunay são
o mais claro índice da finura
e da elegância espiritual do
autor de Inocência. Suas con-
f idências, ainda aquelas que ele
julgaria mais audaciosas (as
que o levaram a condenar as
Memórias a um esquecimento
de meto século) são prudentes
e limpas, e podem ser mostra-
das ã mais pura das moçoilas.
Como estamos, aqui, longe das

auto-confissões tanta vez pejo-
rativas de um Medeiros e Al-
buquerque ou de um Humberto
de Campos, e até da malícia
sem perdão de um Oliveira Li-
mal

Taunay mostra-nos, muita
vez, episódios que valem como
sínteses psicológicas, sínteses
que bastam para dar a chave
de certas situações ou de'cer-
tos dramas. Toda a incompa-
Ubilidade de José de Alencar
com D. Pedro II, por exemplo,
é explicada pelo Visconde no
relatar uma conversa que certo
dia o grande romancista — en-
tão ministro — teve com' o
Imperador.

Podemos dizer que há nas
Memórias de Taunay a subs-
tãncia de várias crônicas. Há.
por exemplo, a substância de
uma crônica em que se descre-
vessem certos dessous do corpo
docente do Pedro II, no tempo
em que Taunay ali estudou.

A principal dessas crônicas,
porém, é aquela que se refere
à luta com o Paraguai. Tau-
nay nela tomou parte, esteve
na retirada da Laguna, episõ-
dio que descreveu em pagina
imorredoura. Em suas Memó-
rias refaz éle a narrativa da
guerra, e completa, de maneira
mais viva e mais comovida, a
narração tão dramática que já
dera na Retirada.

Por outro lado, o Hvro das
suas remintscéncias vale, ines-
timavelmente. como um resu-
mo do que era a vida das fa-
miliãs aristocráticas no Brasil
do século passado.

Mais do que tudo isso, po-
rém, é o que achamos no livro
de Taunay, agora editado co-
mo uma espécie de coroamento
de toda a obra do escritor: o
que achamos nele é um claro
e amplo panorama, no qual se
desenvolve a mais bela das vi-
das, a vida de um homem que

um mmmí
pelo conhecimento
do nossa História
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O retrato de figuras primor-
diais da História do Brasil

por um dos maiores historia-
dores do segundo império.
Esse livro ficou guardado
por cinqüenta anos no cofre
dc sigilo do Instituto His-

tórico Brasileiro.

foi um artista e que foi um
herói. *
MENDONÇA, Renato — O de-

clínlo do Império e o ideal
republicano no Brasil — Por-
to, 1948.
No grupo de Estudos Brasi-

leiros, no Porto, cidade em que
é cônsul do Brasil, o sr. Renato
Mendonça pronunciou uma
conferência acerca do Declínio
do Império e do Ideal Repu-
blicano no Brasil.

O estudo, cremos, correspon-
de a uma síntese de longas e
aturadas meditações, pois o sr.
Renato de Mendonça há largos
anos se vem especializando no
conhecimento dos temas prin-
cipais da nossa história.

Nessa conferência encontra-
mos mais uma vez referidos
aqueles episódios do começo da
República, nos quais á figura
de Deodoro nos aparece como
a própria imagem da Perplexi-
dade, derrotando um regime
sem o saber, mandando para o
exDio um rei quando apenas
quereria desmontar um minis*
tério, proclamando a República
somente porque essa era a von-
tade de Quintino Bocaiúva, de
Rui Barbosa, e de mais um ou
outro «inspirador.

Esse momento da vida brasi-
leira (como tantos outros, aliás)
está, a nosso ver, a ser refeito.
Em mais de uma referencia
de Rui Barbosa, deixadas ao
longo de sua imensa obra Jor-
nallstica, estamos vendo, segu-
ramente, que o 15 de novembro
não foi surpresa para muitos
dos conspiradores. eles sabiam
nitidamente o que estavam ten-
tando — e sabiam mais, como
acrescenta o grande Ministro da
Fazenda do Governo Provisório,
qual seria a tremenda pena
que os esperava, se o golpe viés-
se a talbar.

Deodoro, a nosso ver, estava
na mesma corrente de idéias —
e fêz a mudança do regime em
plena consciência do que fa-
zia. Nâo hi razão para desde-
nharmos de sua argúcia e de
seti espírito, até ao ponto de o
acreditarmos um instrumento

de tão fácil manejo nas mãos
de outrem.

A meditação do sr. Renato
de Mendonça serve para indl-
car-nos que há ainda muito a
fazer, na reconstitulção da li-
nha dos fatos — e talvez prin-
cipalmente na reconstitulção da
linha das idéias, — em tudo o
que se refere ao movimento quedeu a República. Será alguma
coisa como a História da For-

mação da República no Brasil
o tema que estamos indicando,
Não haverá um historiador dis-
ponível, que o quebra enfrentar?

DUTRA, Osório — Cores, per-
fumei e sons. Poemas de
Baudelatre. O libro Hcon-
suíü. Barcelona, ma.
E' tima preciosidade WWio.

gráfica, este livro que acaba de
publicar o sr. Osório Dutra.
E como tal está destinado a
atingir altíssimos preços.

Basta saber-se quer a edição
consta apenas de cento e< um
exemplares, sendo 11 exempla-
res marcados de A a K, oma-
dos com o original de um dos
desenhos que Ilustram o texto;
e noventa numerados, etapa-
pel de linho, e assinadas--pelo
autor. Os desenhos — em nu-
mero do 11 — são d» autoria
de Garcia Vilella, e revelam
Unia audácia, uma- cflràsa,
lima sensualidade atormentada
e trágica, que logo nos trens-
portam ao clima hwdeiaireano.

Pára acrescentar o interesse
desse Livro InconsutU, vá mais
esta Informação: o hnpressor
da obra é o poeta João Oãbral
de Melo Neto, hoje cônsul, dó
Brasil em Barcelona. Pbeta de
raras qualidades ¦ de finura è
densidade, João Cabral apaixo-
nou-se ultimamente peto en-
canto da arte tipográfica, e já
nos deu três preciosidades: um
livro de sua própria autoria,- a
Psitroíooio ia Comtxmtedo, o
Máfuá do Malungo, de Manuel
Bandeira, e agora este volume
de Osório Dutra.

No seu Livro IncormtU, Osó-
io Dutra reuniu 36 poemas de
Baudelatre

Baudelalre é um dos poetasfranceses que mais tém sido
traduzidos pelos poetas brasi-
leiros, que mais tém sido estu-
dados pelos nossos críticos. Fe-
lix Pacheco dedicou-lhe verda-
deiras preciosas monografias,
como fiaudelafre e os gatos.
como Do sentido do assar e do
Conceito da Fatalidade em
Charles Baudelatre.

Uma, baudelatrcana brasüeira
Iria recolher trabalhos assina-
dos por Olavo Bilac, Lindolfo
Gomes, Batista Cepeios, Felix
Pacheco, Aurélio Buarque de
Holanda, Kdúardo Guimarães
(qúe traduziu numerosas pági-
nas das Flores do Mal, e tan-
tas outras. A essa coleção vem
agora juntar-se a contribuição
de Osório Dutra. Vão aqui duas
das mais felizes traduções queOsório Dutra apresenta em seu
Licro InconsutU.

S p I e e n
Pluvioso, em furor contra a cidade inteira,
lança, em vagas brutais, um frio tenebroso,
Sôbre os que dormem já na terra hospitaleira,
Envolvendo, em seguida, o arrabalde brumoso.
Meu gato, pelo chão baseando una Uteira,
Agita sem parar seu corpo eserofaloso;
A alma de mn velho poeto erra numa goleira,Tendo a voz sideral de um fantasma nervoso,-

O bronze se lamenta, e o lição, enfurnado,
Acompanha, em falseie, o relógio saldado,
Enquanto, baralhando as cartas e os odores.

Herança que lhes vem das épocas passadas,O valete jl» copas e a dama de espadasRecordam tristemente os seus mortas amores.

A Gigante

•j;7 P£0'f» PELO RÍEMBÔLSO POStAl • CAIXA POSTAL 5S21 . SÃO PAUlcVi*

No tempo cm ,ue ést, mundo, em peleja constante,Nos daia, cada dia, uns filhos-monstruosos,
Eu teria vivido aos pés de uma gigante.Tal, junto a uma rainha, os gatos voluptuosos.
Ccslai-ia de ver o corpo de tal dama,livre, desenvolver seus jogos perigosos,Viiíndo. paio amor,-a sombra de uma flamaAo nevoeiro que cerca os seus olhos ociosos;
Percorrer, à voniade, os seus belos contornosSa.tai- a immsidão dr- seus joelhos moram13, dcpoli 1,0 verão, quando o sal, por mil meios,
A estendesse, vencida, através da campanha,Bornur, indiferente, à sombra dos seus seios,Como um burgo tranqüilo aos pés de uma montanha.
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A VI D A DOS LIVROS
MONTELO, Josué — Problemas

do Biblioteca Nacional —lm-
prensa Nacional, Rio, 1848,
23 págs.
Josué Montelo assumiu o seu

cargo de diretor da Biblioteca
Nacional do Bio de Janeiro a
14 de Janeiro do corrente ano.
Pronunciou naquela ocasl&o um
discurso, em que deixou a lon-
ga e amarga meditação de
amigo dos livros, de conhece-
dor piotundo dos vastos e com-
plexos problemas da nossa
grande Biblioteca Nacional. E'
a oração pronunciada naquele
momento que éle agora eníeixa
em ..faseiculo, e nos remete.

E' de pessimismo, quase de
desalento, o tom de Josué Mon-
leio; na oração em que êle se
investe no nobre cargo que
ocuparam Frei Camilo de Mon-
serrote, Ramia Galváo, Raul
Pompéia, Rodolfo Garcia, tan-
tos brasileiros eruditos e glorio-
sos. Medite-se, por exemplo,
aquela parte da oração em que
o novo diretor da Biblioteca su-
mariou os problemas imediatos
da nossa cidade dos livros. Ve.
mos que ali existe uma- secçfto
importantíssima — a dos micro-
filmes— que nao tem chefe
nem funcionários. Vemos que
a secçfto dos manuscritos, a de
obras raras, a de publicações
oficiais, — cada qual a de
maior responsabilidade — só
dispõem do chefe. E' só isso?
Que esperança! A. secçfto de
iconografia foi durante meses,
em 1947, só servida por um
boy... Na divisão de cataloga-
çâo — com livros que ultrapas-
sam a casa de um milhão —:
estão a trabalhar na confecção
de fichas apenas uns dez fun-
cionftrios! R é só isso? Prou-
vesse a Deus...

Hft ainda as instalações pre-
caríssimas, onde chega a chuva,
onde sao destruídas preciosida-
des! E há as coleções de valor
inapreciável que já foram des-
memoradas, vendidas não se
sabe como.

Eis o quadro triste e desola-
dor da vida atual da maior, da
mais preciosa, da mais rica li-
vraria brasileira. Josué Monte-
Jo, com o ardor do seu entu-
siasmo, com o imenso amor que
sente pela cultura, mostra-se
disposto a- enfrentar os nume-
rosos problemas da Biblioteca
Nacional. Para esse movimen-
to — que sem exagero chama-
riamos verdadeira cruzada cí-
viça — convoca êle os erudi-
tos, propondo soluções sábias e
práticas.

E' dificil saber se, em um pais
que dispõe da tremenda força
de inércia que caracteriza o
Brasil, os apelos do jovem di-
retor da Biblioteca Nacional
lograrão ser ouvidos. O que sa-
bemos, entretanto, é que certas
soluções propostas por Josué
Montelo para a Biblioteca Na-
cional já têm sido aceitas e
adotadas por grandes bibllote-
cas de países europeus, e com
o mais brilhante êxito.

MONTEIRO, Jacy — atlma re-
divira — Of. Gráficas do
Jornal do Brasil — Rio, ,947.
75 págs.
E' uma coleção de poesias

inspiradas em sentimentos ele-
vados e puros. A poetisa é Jo-
vem, e a sentimos ainda ein
procura dos verdadeiros cami-
nhos de sua selslbilldade e de
seu temperamento poético.

*
PAIVA, Conego Jorge 0'Grady

He — Verdade e Vida. Ensaio
bio-bibliográfico áo Conego
Luis Monte. Rio, 1948, 354
páginas.
Luiz Monte, nascido em Per-

nambuco, viveu no Rio Grande
do Norte, e ali deixou, de sua
figura e de sua ação, uma gran-
de, perdurável saudade. O Cô-
nego Jorge 0'Grady de Paiva,
que de perto o conheceu, evo-
ca-lhe nestas páginas cheias de
emoção, os traços mais elo-
quentes e impressivos.

SILVEIRA, Souza da — Algu-
mas fábulas âe Fedro, aeom-
punhadas de tradução nte-
ral, notas de entrelaçamento
do português com o latim e
Vocabulário, por Souza âa
Silveira, catedrático ie Lln-
gua Portuguesa na Faculdade
Nacional de Filosofia. 3.» edi-
çâo, à qual se acrescentaram
10 fábulas traduütdas e ano-
todas peta Professora Maria
Amélia der Pontes Vieira, da
mesma Faculdade, Rio de Ja-
neiro. Livraria Agir Editora

^ 
— 1948, 246 págs.
O Professor Souza da Silvei^*

ra deu, há alguns anos, uma de
suas obras magistrais — a tra-
duçio comentada de algumas
fábulas de Fedro. O trabalho
obteve o melhor acolhimento,
por parte dos eruditos e dos
simples estudiosos do latim e
do português, entrou em segun-
da edição, que logo também se
esgotou. E agora surge-nos em
sua terceira edição.

E' um trabalho magistral, cr>
mo o classificamos acima.

Elucidando as dúvidas e as
Incertezas que a cada passo
apresenta o texto de Fedro,

Souza da Silveira val-nos en-
slnando, ao mesmo tempo, o
latim e o português. De sua
leitura sai o estudioso dos ve-
lhos clássicos cheio de no-
vas aquisições de conhecimen-
to. Mas como também se en-
riquece, com essa leitura que a
todos os momentos nos põe
diante dos olhos trechos e
exemplos de Machado de As-
sls, de Gonçalves Dias, de Eu-
clides da Cunha, de Raimundo
Correia, o simples leitor que
põe todas as suas aspirações rio
compulsar os mestres dos nos-,
sos diasl

Registrando o aparecimento.
desta terceira edição de tão be-
la obra, não queremos deixar
sem- referência especial o nome
da Professora Maria Amélia de
Pontes Vieira, que teve a hon-
ra de colaborar na tradução e
no estudo de Fedro com tão
eminente mestre. E' a profes-
sõra Maria Amélia assistente
da Faculdade de Filosofia e dia
a dia se vem afirmando um
dos valores reais dos estudos
clássicos em nosso pais.

Prova-o agora' o seu traba-*
lho, apresentado sem deslustre

ao lado do trabalho de Souza
da Silveira. *
TOVAR, Jair — No Pais dos

Incas — prefácio de João Li-
ra Filho — Rio, 1948, 330
páginas.
Como um dos diretores do

Botafogo de Futebol e Regatas,
teve- o autor, em 1945, ocasião
de fazer uma excursão ao Per A.
Dali remeteu, a partir de 3 de
Janeiro de 1946, numerosas car-
tas ã sua filha Maria Cecília,
cartas nas quais relatou as lm-
pressões pitorescas ou austeras
que lhe la despertando a via-
gem, E' este o material llte-
rário com que ficou organizado
o volume atual, ao qual foi da-
do o titulo de — No Pais dos
Incas. E' um livro de simpatia
e de boa vontade, ao qual tal-
tara, contudo, uma dose de
malícia, para podermos colocar
o sr. Jalr Tovar na categoria
dos viajantes sentimentais, cujo
modelo deu outrora Sterne.

LIVROS RECEBIDOS i
BRITO, Laurindo de — Pala-

era» ao Mundo — Poesia —

S. Paulo, 1948, 147 páginas.
Catálogo Geral das Publicações

da Comissão Rondai e do
Conselho Nacional ie Pràte-
ção aos índios — Publicação
n, 96. Imprensa Nacional,
Rio, 1946, 34 págs.

CHOSTAKOWSKY, Paulo —
História da Literatura Russa

Instituto Progresso Indus-
trlal, S. Paulo, 1948, 379 pá-
guias.

MACHADO, Othon Xavier de
Brito — Os Carajás ilnan-
son-uéra). Publicação n. 104,
anexo n. 7 — Conselho Na-
cional de Proteção aos índios
(Ministério da Agricultura)—
Imprensa Nacional, 1947, 128
págs. — Esta monografia
obteve o Prêmio João Ribeiro
da Academia Brasileira de
Letras,

MACHADO, Othon Xavier de
Brito — Zoologia, Espongii-
rios (Pori/era) — Publicação

1947, 4 págs.;'áóL. 7890»
n. 102, Anexo n. 5 #- Con-
selho Nacional de Proteção
aos índios (Ministério da
Agricultura), Imprensa Na-
cional, Rio — 1947, 4 págs.
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• Volume 1 — Como mtnter a saúde • o

ENCICLOPÉDIA DE EFICIÊNCIA PESSOAL

W. M. Jackson, Inc. oferecem ao público esta nove e sensacional co-
leção. Trata-se de um conjunto de livros preciosos, cada um dós
quais tratando de assunto diferente, e destinados,a.tomar cada pes-
soa que os ler — homem ou mulher —em-um verdadeiro triunfador.
A eficiência pessoal é uma reunião de conhecimentos, qualidades e
experiências, tanto uns como outras fáceis de adquirir, que entretanto
transformam radicalmente a vida e o destino dos indivíduos, tirando-
os da mediocridade e abrindo-lhes as portas do sucesso.
O empregado que adquire eficiência pessoal dá à sua carreira um
impulso vertical, o comerciante e o industrial ganham capacidade dé
iniciativa, o que os leva para diante em seus empreendimentos. O mé-
dico, o advogado, o operário, o professor —enfim, todos, homens
ou mulheres — podem brilhar e vencer, saindo da obscuridade.
Eis por que a "Enciclopédia de Eficiência Pessoal'* é uma coleção
indispensável — a mais preciosa das coleções, pois ensina a todos o
que é e como aproveitar a eficiência pessoal.

»iiar.
g Veliime I — Eficiência mental.

% Volume I — A personalidade de homem
eficiente.

_ Volume 4 — loja meitro em seu oficio.

v Volume S — Técnica dos negociai.
¦ Volumo .1 — A técnica da vender o aua

aplicação.
_ Volume ¦! — ladej^endancU econômica.

Volumo I — Nossos valores saclala,
Volume • — Aproveito tuai horas vagas
vetam ll — A utt f» TlT»r.

i-a*sa!»
ss***-*"

tu. m. jntKson, me. W. M. Jackson. Inc. - Caixa Postal, 360- Rio de Janeira
Queiram enviar-me, "Grâti*" • tem compromisso algum, o Folheto
relativo â "Enciclopédia d* Eficiência Pessoal"

'Profissão
'Endereço

Cídadei Estados
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HISTORIA DO JORNALISMO NO BRASIL: JOÃO FRANCISCO LISBOA
NoticiasobreJoãoFranciscoLisboa. Bibliografia de João Francisco Lisboa

}

João Francisco Lisboa nasceu
em Pirapemas, cidadezlnha ma-
ranhense da margem do Itapi-
curú, em 22 de março de 1812.
Era o primogênito de João
Francisco de Melo Lisboa e de
Gertrudes Rita Gonçalves Nina.

Muito criança, foi levado pa-
ra S. Luiz, e ali aprendeu as
primeiras letras. Perdendo o
pai, porém, foi, com - a mãe
viúva, para uma fazenda do
interior. Aos quinze anos, vol-
tava â capital maranhense,
para trabalhar no comércio, e
se fazia caixeiro da casa co-
mercial de Francisco Marques
Rodrigues. A1 i permaneceu-
apenas por dois anos, Deixou
a casa comercial em que era
caixeiro. e foi estudar huma-
nidades. Teve então como mes-
tre Sotero dos Reis, ç diz Pe-
dro Lessa: "Tão aproveitado
foi o discípulo, que logo de-
pois entrou a emular com o
mestre, proporcionando ao bem
formado coração deste, motivo

¦ de muito contentamento e de
justo orgulho".

Em 23 de agosto de 1832, co-
meça Lisboa a exibir os pri-
mórdios de seu genial talento
de jornalista. Suspensa a cir-
culação do Farol Maranliense
— jornal que tinha no norte
do país, uma importância equi-
valente à que possuía no sul
a Aurora Fluminense, de Eva-
risto da Veiga — João Fran-
cisco Lisboa fundava o seu pri-
meiro diário — O Brasileiro.
Pouco tempo depois falecia Mo-
rais e Silva, o árdego e vibran-
te diretor do Farol Maranhen-
se. Essa circunstância determi-
nou Lisboa a abandonar o seu
O Brasileiro, passando então a
dirigir a folha cujo título já
se tornara famoso e ilustre. À
frente do Foro! esteve somen-
te dois anos. Em junho de 1834
o deixava, e fundava o Eco do
Norte. A testa dessa folha fi-
cou até novembro de 1836.

Interrompe, nesse momento,
sua carreira jornalística, para
aceitar um cargo público, o de
secretário de Antônio Pedro da
Costa Ferreira, barão de Pin-
daré. Foi eleito, em duas le-
gislaturas, para a Câmara da
Provincia, como representante
do Partido Liberal. Na Cima-
ra sua preocupação assídua con-
sistiu em debater os assuntos
da instrução .pública.

Bra Lisboa secretário do go-
Vêrno quando ocorreu o assas-
sinto do chefe do Partido Li-
beral, Raimundo Teixeira Men-
des. Como o presidente da
Província não parecesse dis-
posto a tomar as medidas que
eram necessárias para a puni-
Cão do criminoso, Lisboa pediu
demissão do seu cargo, e re-
gressou ao jornalismo. Em ja-

neiro de 1838 está de novo na
Uça, dirigindo a Crônica. Ma-
ranhense. (Há divergências sô-
bre a data do aparecimento
dessa folha. A Academia Ma-
ranhense de Letras fixou-liie a
data de 1 de janeiro, e nesse
dia. em 1918. fêz mima praça
pública de S. Luiz, a -inaugu-
ração da estátua de Lisboa; Ar-
tur Mota aceitou essa data.
Henriques Leal, porém, indi-
cou a data de 2 de janeiro, e

-nisso foi seguido por Pedro
Lessa).

Não tardou a irromper no
Maranhão o movimento cris-
macio Balaiaâa, dirigido que era
por um homem de ínfima con-
dição. Manoel Francisco dos
Anjos Ferreira Balaio. Lisboa
foi dado como um dos elemen-
tos ligados ao cruel movimento.
Era uma evidente e terrível
injustiça, e a verdade é que
poucos escritores, poucos jor-
nalistás tiveram a bravura e a
segurança que teve Lisboa, no
comentar os fatos delituosos
que se verificavam, no apontar
à execração pública os ciimi-
nosos que infelicitavam a pro-
vinha do Maranhão.

Em 1840 apresenta-se Lisboa
candidato a uma cadeira de
deputado à Câmara Provincial.
Logo desiste da candidatura,
enojado com os manejos que
surpreende em torno dela. De-
libera retirar-se para a vida
particular, dedicando-se aos
seus trabalhos literários e aos
seus trabalhos jurídicos. Tor-
na-se jurisconsulto respeitável,
e mantém colaboração no Fórum.

Em 42 regressou â imprensa,
fundando o Publicador Mara-
nhense. Mantém ali uma sec-
ção sob o pseudônimo de Zum-
bião, e ao mesmo tempo pu-
blica, no Eco âo Norte, os Ae'
tratos. Dedica-se ao folhetim
e faz crônicas deliciosas sobre
figuras e costumes locais, co-
mo aquelas em que descreve as
festas religiosas ou o teatro de
São Luiz,

Em 47 recusa uma indicação
que lhe é oferecida para depu-
tado geral. No ano seguinte,
porém, aceita a indicação para
deputado provincial e pronun-
cia na Câmara um discurso que
se tornou um dos trabalhos
mais famosos do seu gênero*, na
literatura brasileira — o dis-
curso sobre Anistia.

Sohrevém novo período ãe
retiro, e é então que Lisboa —
que tem estudado profunda-
mente o fenômeno da escravi-
dão e é conhecldamente um
abolicionista convicto — deli-
bera escrever um romance de
combate i negregada Institui-
{ão. Tinha lá o romance deli-
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Cooperativa dos Usineiros
de Pernambuco Limitada

Telegrama: COPER Caixa Postal: 487
Ünica recebedora e distribuidora do açúcar de produção das
usinas do Estado pelos jcentros de consumo do país e do exterior

ARMAZÉNS PRÓPRIOS PARA RECOLHER: AS
RUAS DO BRUM N.° 248 E GUARARAFES N." 113

Capital subscrito  CrS 4.966.100,00" integralisado .... CrS 4.877.200,00
Fundo de Reserva  CrS 986.466,70

RECIFE — PERNAMBUCO — BRASIL
Escritório no Rio de Janeiro: Rua da Candelária, 9 - s/301
Em São Paulo: — Rua Alvares Prateado N.° 180 s/509

Sob a direção do ilustre e benemérito industrial pernam-
bucano Sr. José Pessoa de Queirós, a Cooperativa dos Usí-
neiros de Pernambuco vem realizando um esforço digno da
mais alta admiração em prol da indústria açucareira nor-
destina.

Este OTiõ registra a Cooperativa dos usineiros de Pernam-
buco uma produção total de 8 milhões de sacas de açúcar, a
maior safra ainda verificada em qualquer zona açucareira do
pais.

O Conselho de Administração da Cooperativa dos üsi-
neiros de Pernambuco está assim organizado'.

Diretor-Presidente: José Pessoa de Queiroz; Diretor-
Tesoureiro: Wüfríd Russet Shorto; Diretor-Secretário: Fileno
de Miranda.

Diretores: Joaquim Bandeira e Morto Monteiro.

Jornal de Timon — Co-
meçou a aparecer em 1852; e o
princípio era dado mensalmen-
te. em in 8os. de 100 páginas.
A partir de 1853 passou a sair
ein volumes de 400 páginas,
sem data certa. .Em 1855, sain-
do o escritor de São Luiz, in- .
terrompeu o Jornal de Timon.
Indo para Lisboa, porém, ali
volveu-a- publicá-lo. Saíram 12
números, e figuram todos nas

.Obras Completas do escritor.
Apontamentos: noticias e

observações para servirem à
história do Maranhão — Lis-*
boa, 1858, 498 págs. Contém os
ns. 11 e r do Jornal de Timon.

•— Biografia de Manoel Odo-
rico Mendes. Revista Contem-
porânea. t. 4.° (Outubro, 1862>.

Projeto apresentado à As-
semblêia legislativa provincial
do Maranhão, pedindo a S.M.
o Imperador anistia geral para
os nossos irmãos pernambuca-
nos. Discussão à tribuna e à
imprensa. Etc. Rio,1850, 24 pá-
ginas, in 4,°.

Vinte e seis cartas ao Sr.
F.A. de Varnhagen desde 9 de
maio de 1856 até 30 de julho de
1857. Foram publicadas pelo
próprio Varnhagen, no livro —
Os índios bravos e o sr. Lis-
boa, Timon, 3.°.

Obras completas de Joáo
Francisco Lisboa, precedidas de
uma notícia biográfica pelo dr.
Antônio Henriques Leal. Edi-
tores e revisores Luiz Carlos
Pereira de Castro e o dr. An-
tonio Henriques Leal. Tip. de
Belarmino de Maros, 1864-1865.
4 Tomos in 8o de CCIII — 548
págs.; 517 págs e 1 de errata;
575 págs. e 3 de erratas; e 761
págs. e 2 de erratas. O tomo 1
traz o retrato do autor e uma
sua carta (fac-simile lítogra-
/ado.)

O tomo Io ¦ — encerra o es-
tudo biográfico e critico de An-
tõnio Henriques Leal; "Jornal
de Timon" abrangendo "Elei-
Cões da antigüidade", "Partidos
e Eleições no Maranhão", ns.

.1 a 4; o tomo 2.° contém "Jor-
nal de Timon" (ns. 5 a 10) —
Apontamentos para a História
do MaranMo; o tomo 3° con-
têm "Jornal de Timon" (ns. 11
e 12) — ainda Apontamentos
para a História do Maranhão.

O tomo 4o contém: "A vida
do Padre Antônio Vieira" —

"Biografia de Manoel Odo-
rico Mendes" — "A festa de
N.S. dos Remédios" — "Tea-
tro S. Luiz" — "Discurso sô-
bre a anistia aos pernambuca-
nos revoltosos" — "A festa dos
mortos ou a procissão dos os-
sos" — "A questão do Prata"

"Notas".
A segunda edição é portu-

guesa, em 2 vols., de 480 a 663
págs., com uma notícia de An-
tõnio Henriques Leal e um
apêndice de F. Sotero dos Reis,
com o mesmo contudo — Lis-
bo», Tip. Maros Moreira «* Pi-
nhelro, 1901.

Obras escolhidas — Sele-
ção e Prefácio de Otávio Tar-
quinto de Souza — Americ
Edit. — Rio, 1946.

A Vida do Padre Antônio
Vieira. Vem no 4° volume das
obras Completas (pàgs. 8 a
488).

i" ediçío — Vide dó Padre
Antônio Vieira, Obra póstuma
de João Francisco Lisboa.

3a edição — seguida do pro-
grama para os exames de pre-
paratórios. Rio de Janeiro, Se-
rafim José Alves, 1874, 574 pi-
ginas.

A vida do Padre Antônio
Vieira (obra póstuma) — 5» ed.
de 388 pigs. — Rio, B.L. Oar-
nier, 1891.
ATIVIDADE JORNALÍSTICA

Joio Francisco Lisboa fundou
ou dirigiu os seguintes jornais:O Brasileiro. Periódico
politico, hebdomadário. Mara-
nhão, 1832. Começou a sair a
23 de agosto, e saiu até no-
vembro. Nesse mesmo ano, ten-
do falecido seu cunhado José
Cindido de Marais e Silva, di-
retor do Farol Maranhense, fêz

cessar a publicação de O. Bro-
süelro, e pasou a dirigir á ou- m
tra folha.

Farol Maranhense. Mara- I
nhão, 1832 (novembro) a 1833
(dezembro). ¦

-~ Eco do Norte. Maranhão,
1834 a 1836. Saiu o primeiro
número a .3 de Julho. Era o
órgão do Partido Liberal. "Po-
de-sç dr-ser que foi êle o pri- ¦

: meiro jornal democrático edu-
cado na escola.das liberdades
moderadas". (Joaquim Sferra—
GO anos de jornalismo.)

Crônica Maranhense. Ma-"
ranhão. 1838 a 1840. Deu o seu
primeiro número a .2 de janeiro
e o último a 17 de dezembro.

Publicador Maranhense.
Foi fundado em julho de 1842,
e redigido por Lisboa até 1855.
Fbssou sua direção a Sotero
dos Reis (1856-01); depois a
Temistocles Aranha (até 1863);
depois,a Ovidio da Gama Lobo,
a A. Henriques Leal, a Felipe
Franco de Sá.

Jornal de Timon — JV. a
informação acima.)

Jornal do Comércio do Rio
de Janeiro.

Revista Contemporânea de
Portugal e Brasil (1862).

Revista do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro.

Algumas fontes sobre João
Francisco Silva.

ALGUMAS FONTES SOBRE
JOÃO FRANCISCO LISBOA

Almanaque do Maranhão —
para 1866. 1

Álvaro Lins — Um clás- W
sico por excelência — Correio I
da Manhã, 2-8-46.

Antônio Henriques Leal —
Panteon Maranhense — t. IV.

Argeu Guimarães — Di-
cionário Bio-Bibliográfico Bra-
sileiro. i

Artur Mota — Revista da
Academia Brasileira de Letras,
n. 96.

"Autores e livros", vol. 6°,
n. 3 (16-1-44) Encerra: Notí-'
cia sobre João Francisco Lisboa
— Um sermão do Padre An-
tonio Vieira, de Joio Fran-
cisco Lisboa — A primeira Es-
toda do Padre Antônio Vieira
no Brasil, de João Francisco
Lisboa—O Padre Antônio Viei-
ra e a escravidão dos índios,
de João Francisco Lisboa —
Sobre o Maranhão, de João
Francisco Lisboa — João Fran-
cisco Lisboa (1112-1863), de A.
C. Chichorro da Gama — Fon-
tes sobre Joio Francisco Lis-
boa — Vm jornalista, de Joa-
qulm Serra — Per/i! de João
Francisco Lisboa, (trecho de

.estudo), de Luiz Carlos.—João
. Francisco Lisboa. de*Süvio Ro-
mero e João Ribeiro. — João
Francisco Lisboa (do Estado de
São Paulo, 11-3-1818), de Oli-
veira Lima — João Lisboa em
São Paulo, de José Veríssimo.' —- Bibliografia de João Fran-
cisco Lisboa, de-Artur*Mota. ¦*-
João Francisco Lisboa-.na opi-
nião de Ronald de Carvalho.
João Lisboa de Chichorro da
Gama (A.O.) (Revista da Lin-
gua Portuguesa, n.c 24).

Fernão Neves — A Aca- "
demia Brasileira de Letras, pá-
gina 164.

Frederico Augusto Pereira
de Morais — Diatribe contra
a .timonice do jornal de Timon.
Lisboa, 1859. E' uni opúsculo,
e saiu com o pseudônimo de
Erasmo. Elucida Inocêncio que
o autor dessa Diatribe é genro
de Varnhagen.

Frederico José Correia —
Utn livro de critica. — Mara-
nhão, 1878, 206 pigs.

Henrique Perdigão — Di-
cionário Universal de Literá-
tura, pág: 277.

Homem de Melo — Estudos
Históricos, pág. 142.

Inocêncio da Silva — Di-
cionário Bibliográfico, vols. 3,
10 e 11.

Joaquim Manoel de Mace-
do — Revista do Instituto His-
tórico. t. XXVI, págs. 934-937.

Joaquim Serra (Ignotus)
60 anos de jornalismo.

José Veríssimo — História
da Literatura Brasileira, págt-
na 260: Estudos da Literatura
Brasileira, vol. 2° (Estuda João
Francisco Lisboa como mora-
lista e político). — João Lis-
boa em S. Paulo — Autores
e Livros, vol. 6b, pág. 43.

Luiz Carlos — discurso ao
ser recebido na Academia Bra-
silelra de Letras — Discursos
Acadêmicos, vol. &.

Oliveira Lima — Revista
do Brasil, vol. 7o, pág. 307. —
Estado de S. Paulo, 11-3-1918.

Otávio Tarquinio de Sou-
sa — Prefácio em Obras Êsco-
Hiidos. Rio, 194S.

Pedro Lessa — Joio Fran-
cisco Lisboa. Conferência no
Instituto Histórico. Encontra-
ee na Revista da instituição e
na Revista da Academia* Bra-
silelra de Letras, n" 10.

Peregrino Júnior — Con-
ferência na Academia Bra-silei-
ra de Letras. Revistada insü-
tuiçio (Anais de 1948).

Ronald de Carvalho — Pe-
queria História da Literatura
Brasileira, pág. 271.

(Conelue na IM*. pág.)
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Pequenas noticias literárias
L O R E N Z O
FERNANDEZ
Faleceu nesta cidade, no dia

27 do mês passado, o maestro
Lourenzo Fernandes. Contava
51 anos de idade, pois nascera
em novembro de 1897. O fale-
cimento ocorreu enquanto o
maestro dormia. Na véspera,
Lourenzo Fernandes regera uni
concerto de abras suas, no Ins-
tituto-de Música. Ao terminar,
confessara a pessoa de sua fa-
mília que não se sentia bem.
Nâo atribuiu maior importân-
cia ao mal-estar que sentia,
volveu a casa, deitou-se e ador-
meceu. Wao acordou mais.

Seu sepultamento ocorreu no
dia 28, no cemitério de S. João
Batista, com grande acompa-
nhamento.

Artista de inspiração folclóri-
ca, Lorenzo Fernandes deixa
uma ampla e esplendia obra,
na qual se destacam números
come Essa Nega Fulc (música
para ume poesia de Jorge de
Lima) e o expressivo e sensual
Batuque.

FRANCISCO GALVÃO
Faleceu, no dia 26 de agosto

passado, o escritor Francisco
Galvào. Nasceu no Amazonas.
Trabalhou na Imprensa, de
Manaus, no Jornal do Comer-'
cio, na Noticia, na Nação, no
Radical (todos do Rio de Ja-
neiro). Era advogado militan-
te,, procurador do Intituto dos
Comerciados, professor de Di-
relto Civil da Escola Técnica
de Serviço Social do Rio de Ja-
neiro. Foi deputado estadual
no Amazonas (1827 a 1930).
Era autor dos seguintes livros:

Cidade dos loucos (Crônicas)
Benjamin Costallat e Miccaells

Viíorte-Reoia — Poesias —
1922:

Terra de ninguém — Ader-
sen Editores — Rio, 1934;

A Academia de Letras na in-
Umidade — Rio, 1937;

Erópico — Romance — Pon-
getti — Rio, 1938;

Lei de Proteção â familia
(Direito) — Em colaboração
com Segadas Viana.

Diretrizes do Estado Novo.

AFONSO DE TAUNAY
Visitou o Rio de Janeiro, a

spmana passada, o sr. Afonso
de Taunay, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras e di-
retor aposentado do Museu Ipi-
ranga, de São, Paulo.

JOÃO NEVES DA
FONTOURA

A fim de ir receber a Du-
quesa de La Rochefoucauld,
que chegava ao Brasil, esteve
alguns dias em Pernambuco o
sr. João Neves da Fontoura.
Ao regressar, o ilustre Acadè-
mico pronunciou na Casa dc
Machado de Assis eloqüente ¦
discurso, tm qual teceu largos
louvores ao ambiente cultural
de Pernambuco, pondo em des-
taque a obra de congraçamento
e simpatia que o sr. Barbosa
Lima Sobrinho, atual governa-
dor de Pernambuco, vem ali
realizando.

ANTÔNIO
AUSTREGESILO

Visitou Pernambuco, a con-
vite do Governo do Estado, o
sr. Antônio Austregésilo, mé-
dico eminente, membro da Aca-

. demia Brasileira de Letras. O
Prof. Austregésilo passou cerca
de 15 dias na capital do seu
Estado natal, e trouxe de lá
uma impressão das mais exal-
tadas. Em discurso na Acadc-
mia. declarou que o Recife sô
pode ser comparado, em beleza
natural, com o Rio de Janeiro.

GANDAVO
A acrescerttar às Fouíes de

Pero Magalhães Gandavo (29-
8-948): — Joaquim da Silveira.
Estudo publicado na Revista
Brasüia, vol. 3°, págs. 525-528.

PRÓXIMOS LANÇA-
MENTOS DA IPÊ
A IPÊ, de S. Paulo, anuncia,

para serem em breve lançados
pelas suas oficinas os seguintes
livros:

Moscou 1949, de Kuehnelt
Leddilm. •
Ciúme e Medicina, de Michel'
Choromanski.
Cruzada sem Crus, de Ar-

thur Koestler.
Tradições Populares, de

Amadeu Amaral.
—¦ História da Literatura Ita-

liana, de Attillo Momigliano.
Três Imperialismos em luta,

de ítalo Zingareli.
História da França, de Oc-

tave Aubry.
História da Literatura Norte-
Americana, de T. H. DicRin-
son.
Lerioíõ, de Julien Green.

Os Indilerentes, de Alberto
Moravia.

PADRE LEONEL FRANCA

AUTORES E LIVROS
Propriedade de Mucio Carneiro Leão
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"SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA
Sucursal no Rio de Janeiro - AV. RIO BRANCO, 173, 10.**

DIRETORES
Or. José Maria WMtaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr. J. C. de Macedo Soares

Faleceu no dia 3 do corrente
o Padre Leonel Franca, um dos
grandes marcos da cultura fi-
losófica, religiosa e didática do
nosso pais.

Nasceu no Rio Grande do Sul
e fêz os seus estudos na Com-
panhia de Jesus. Cursou a
Universidade Gregoriana de Ro-
ma. Foi reitor das Faculdades
Católicas do Rio de Janeiro, e
pertenceu ao Conselho Nacional
de Educação, do Instituto Bra-
sileira de Geografia e Estatís-
tica, ã Comissão do Livro Di-
dático. Fundou e dirigiu a re-
vista Vcrbum, Órgão das Fa-
culdades Católicas do Brasil.¦Em 1947 obteve o Prêmio
Machado de Assis, da Acade-
mia Brasileira de Letras (co-
roamento de obra).

Escreveu:
Apontamentos ie química

geral — Livraria Drummond
Rio — 1919 — 8." edição —
Pimenta dc Melo — 1935.
Noções de História da Filo-
sofia — ed. Livraria Drum-
mond — Rio, 1922. 7." edi-
çfto — Pimenta de Melo —
1940.
9.* edição — Companhia
Editora Nacional — 1943.
A Igreja, a Reforma e a Ci-
vüisuçõo — Rio, Civilização
Brasileira, 4." edição, 1926.
De Kerkt de Hervorming en
de Cultúur, Foreholt, Voor-
hout, 1936 — tradução ho-
landesa d'4 Igreja, a Re-
forma e a Civilização, pelo
Dr, J. Brouwer.

DICIONÁRIO
DO PADRE MAGNE

Estã a sair ainda este ano o
Dicionário Medieval e Clássico
da Lingua Portuguesa, a im-
portante obra, que o Padre Au-
gusto Magne vem hft anos ela-
borando para o Instituto .do"
Livro.

A obra constará de 8 ou 10
volumes, e tem a colaboração
de um grupo de reputados e
ilustres professores.

O 1.° volume (que é o que
se encontra próximo a sair)
abrangerá os verbetes da letra
A, até o vocábulo Afseliela.

ACHEGA AO N." 5 DE
AUTORES E LIVROS

Acrescente-se ã Bibliografia
de Gabriel Soares de Souza:

— Noticia do Brasil. Intro-
dução, comentários e notas pe-
lo professor Pirajá da" Silva.
Biblioteca Histórica Brasileira,
n.° XVI. Livraria Martins Edi-
tora. São Paulo, 1.° tomo, 352
págs. 2.° tomo, Sj6 págs., ilus-
trada.

Relíquias de uma Polêmica,
Rio, 1926.
Ensino Religioso e Ensino

Leigo, Rio, 4.° milheiro, 1931.
Catolicismo e Protestantismo

Rio, 2." edição, 1931.
Luthero e o Sr, Frederico

Hansen — Rio, 1933.
A Psicologia da Fé — Liv.
Civilização — Rio, 1934.

—¦ La Psicologia de Ia Fé, trad.
espanhola d'^4 Psicologia àa
Fé, por M. L. de Real de
Azua, Buenos Aires, 193S.
O Divorcio —
3." edição — 1937.
6,a edição (obras completas)

Livraria Agir — Rio, 1946.
O Protestantismo no Brasil

Editora ABC — Rio, 1938.
A Crise do Mundo Moderno
¦— Liv. José Olímpio Edi-
tora — Rio — 1941.
Imitação de Cristo — tra-

dução — Rio, 1944.
A Livraria Agir Editora or-

ganizou em 1947 a publicação
das obras completas desse au-
tor, com o seguinte programa:

1 — "Noções de História da
Filosofia"; 2 — "A Igreja, a
Reforma e a Civilização"; 3 —
"Relíquias de uma polêmica e
outros estudos"; 4 — "O Di-
vórcío"; 5 — "Ensino Religioso
e Ensino Leigo"; 6 — "Catolí-
cismo e Protestantismo"—"Lu-
tero e o sr. Frederico Hansen";
7 — "O Protestantismo no Bra-
sil"; 8 — A Psicologia da Fé";"
9 — "A Crise do Mundo Mo- :;
derno". — Desses já tinham j
aparecido naquele ano os to- j
mos IV c VIII — "O Divórcio" )
e "A Psicologia da Fé".

ACHÊGAS A"AUTORES I
E LIVROS" !

Como freqüentemente nos i
chegam, de eruditos, de críti-
cos, de biógrafos, de simples ;
leitores interessados pela nos- \
sa obra, contribuições, às vezes
valiosas,.acerca dos autores de >
que vamos tratando, delibera- '
mos criar em nossas colunas [mais uma secção, à qual da-
mos o titulo acima. Nela in-
cluiremos as contribuições que
nos forem remetidas e qué
acharmos merecedoras de di- f
vulgação. Iniciá-la-emos com a ;
contribuição referente a Bento '
Teixeira, que nos envia um
erudito autor nordestino, sem
entretanto nos autorizar a de- ,
clinar seu nome. \

DUQUESA DE LA '
ROCHEFOUCAULD
Visitou o Rio de Janeiro, a

convite dos Diários Associados.
a escritora e jornalista francesa
Duquesa de La Rochefoucauld.
A ilustre dama foi muito home-
nageada pelos meios intelectuais
brasileiros,

ACHEGAS A BIBLIO-
GRAFIA DE BENTO

TEIXEIRA
Recebemos de um leitor be-

nevolo, que se assina com as
iniciais M. D. J., a. seguinte
informação:

Da bibliografia de Bento
Teixeira, divulgada à pág. 70
de "Autores e Livros", n° 6,
vol. IX. não consta a reedi-
ção da "Prosopopéia", feita na
Revista dc História de per-
nuníbuco, n° 1, ano I, Recife,
agosto de 1927. Todo o número
dessa Revista, dedicada ã di-
vulgação dos trabalhos dt Pe-
reira da Costa, é dedicado ao
poema de Bento Teixeira, di-
vulgando-o e também o soneto"Per Eccos".

Igualmente, se encontram na
mesma Revista dois estudos só-
bre Bento Teixeira: um, de
Gilberto Freyre — "Acerca da
Prosopopéia", cem o seguinte
subtítulo: "Nota critica que .
especialmente para esta edição
escreveu Gilberto Freyre''; e
um de Pereira da Costa —
"Bento Teixeira Pinto e a Pro-
sopopéía — estudo biobibliográ-
fico de Pereira da Costa".

Trata-se não apenas de uma
reedição da "Prosopopéia", mas
igualmente de duas fontes de
estudo sobre Bento Teixeira e
seu Poema.

POESIAS COMPLETAS
RAIMUNDO CORREIA

,:¦ Dos prelos da Companhia
Editora Nacional deverão sair,
ainda este ano, as Poesias Com-
pletas, de Raimundo Correia.
Trata-se de uma edição orga-
nizada, prefaciada e anotada
por Múclo Leão.

Segundo o plano adotado, as
obras poéticas de Raimundo-,
Correia ficaram distribuídas em
dois volumes: o primeiro abran-
pendo as cento e poucas pro-

:' duções que o próprio Raimundo
! selecionou, ao dar as suas
[j Poesias em Portugal (1898); o
jl segundo, formado dos Primei-

ros Sonhos, das produções que
nas coletâneas de Sinfonias,
Versos e Versões e Aleluias, o
poeta não incluiu nas Poesias:
e de vários trabalhos esparsos,
coligidos aqui e ali pelo orga-

, nizador.
A edição faz o registro de

todas as variantes dos versos
do Raimundo Correia—varian-
tes muita vez até de sinais de
pontuação.

Este registro está destinado,,
naturalmente, a despertar o in-
terêsse dos leitores, sabido co-
mo as obras de Raimundo Cor-
rela se acham há longos anos
esgotadas.

FERNANDO NERY
Faleceu na noite de 30 de

agosto Fernando Nery, diretor
aposentado da Secretaria da
Academia Brasileira de Letras.
Nascera, nesta cidade, a 13
de Junho de 1885. Era um
erudito de real valor, con-
hecendo como raros os mis-
térios aa lingua portuguesa.
Admirador exaltado dos dás-
sicos, dera uma excelente edi-
ção dos Apólogos Dialogais, de
Dom Francisco Manuel de Me-
Io. Coube-lhe contribuir com
achegas preciosas para a Re-
vista da Academia Brasileira
de Letras, que, no tempo em
que Nery para ela trabalhou,
atingiu a um alto teor literário.
Coube-lhe. tamtém (ajudado
por Lúcia Miguel Pereira), a
tarefa da organização das
obras completas de Machado de
Assis, para a Editora Jackson.
Entre os seus trabalhos des-
tacam-se os seguintes:

Lições de Direito Crimi.
nal - 1910;

3a edição com prefácio de
Afr&nio Peixoto — Editora
Guanabara — Rio — 1933;

4* ediçáó, 1937.
Oom Francisco Manoel de

Melo — Apólogos dialogais —

Editora Livraria Castilho — Rio
1920.

E' a reprodução do texto da
edição princeps, publicada em
1721.

— Rui Barbosa. Ensaio bio-
bibliográfico. Editora Guana-
bara. Rio, s.d. (19221, 282 págs.

Rui Barbosa e o Código
Civil — Imprensa Nacional —
Bio — 1931.

—_ Obras Completas de Ma-
chaâo de Assis, em 31 volumes.
Editora Jackson. Rio de Ja-
neiro.

O plano dessas obras com-
pletas é de Fernando Nery, au-
xiliado rjor Lúcia Miguel Pe-

'reira. \ Vv:„« , '-..-,
', —. Correspondência de Ma-
chado de Assis. Bedeschi, Rio

1982.
-í Correspondência de.Eucli-

des Cunha.
Epistolário Acadêmico. Sob

este titulo, e em vários nume-
ros da Revista da Academia,
publicou êle a correspondência
de muitos acadêmicos (Bilac,
Veríssimo. Sousa Bandeira, cn-
tre outros).

Apostilas aos Dicionários
portugueses — Revista da .Lin-

gua Portuguesa, ns. 25, 23, 31,
32, 36. 39, 41 e.42.

— A Academia Brasileira de
Letras — Notas e documentos
.para a sua história (1896-1940)
¦¦— Prefácio de Afrânio Peixoto
—¦ Publicações da Academia
Brasileira de Letras, Rio de Ja-
neiro, 1940.

Este livro foi retirado de
circulação por determinação da
Academia.

Entre as traduções que dei-
xou, citaremos as seguintes:

P. Dostievski — Recorda-
ções da Casa dos Mortos, com
estudo biográfico do autor, 1917.

P. Bourget, Lazarina, 1917.
—. O sentimento da Morte,

1917.
O demônio do meio dia,

2 vols., 1924.
Amizade Amorosa, 1923;

2a edição 1926; com prefácio
de Atrânio Peixoto e apêndice:
"Resposta a dois críticos"."*— 

Anatole Franco, o Pro-
curador da Judéta. Baltasar,
Crainquebille, 1928.

Cristianismo e Comunismo
(Sur Ia Pierre Blanc/ie), 1934.

O Conde Morhi, Autores e
Livros, vol. Io.
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BRASILIO MACHADO
Transcorreu, no dia 4, o cen-

tenário do nascimento de um
grande brasileiro: Brasilio Ma-
chado, glória legítima cio espí-
rito nacional, vera expressão
do saber jurídico, do gênio ora-
tório em nosso Pais.

Brasilio Augusto Machado de
Oliveira — que tal era o seu
nome civil — nasceu em São
Paul o, em 4 de setembro de
184(5, e era filho do Brigadeiro
José Joaquim Machado de Oli-
veira e de D. Virgínia Augus-
ta de Barros.

Criança, foi matriculado np
Colégio Júlio, mas dali saiu de-
vido a sua oabriolagem e de-
senfreamento excessivo (como
dizia seu pai, em carta a um
amigo).
- Foi então — em 1859 — para

o Seminário de D. Antônio
Joaquim de Melo. Fez os pre-
paratórios no Curso Anexo da
Faculdade de Direito de São
Paulo, e em 1863 estava matri-
culado no curso jurídico,

Formado, obteve a píomoto-
ria de Constituição — que era
naquele tempo a denominação
de Piracicaba, Em 1875 resol-
ven disputar o título de dou-
tor em direito, Apresentou,
então, uma tese submetida ao
titulo: Nas ações executivas
tem lugar a suspeição do Juiz?

Obtida a aprovação (a nota
foi simplesmente), regressou a
Piracicaba. Logo depois era
removido para Casa Branca.

Abandonou, entretanto, o
cargo para se dedicar exclusi-
vãmente à advocacia e às ati-
vidades políticas.

Em 1879, achava-se residin-
do em S. Paulo. Foi, então,
noemado Inspetor do Tesouro;
logo depois (1881) era nomea-

% ¦ ! :i
Brasilio Machado

do Secretário da Relação. Foi
nesse momento que também
recebeu uma nomeação para
Lente de Retórica e Poética do
Curso Anexo á Faculdade de

Direito; recusou essa nomea-
Ção.

Candidato a Deputado Geral
pelo novo distrito, fracassou.

Resolveu, então, entrar para

o magistério superior, Insere-
veu-se em um concurso em
1882, tendo como adversários
Dino Bueno, Lopes dos Anjos,
João Manuel Carlos de Gus-
mão e João Mendes de Almel-
da Júnior. Preparou sua dis-
sertação acerca do tema: E' li-
cito o divórcio? Foi classifica-
do em 2,° lugar, tendo Dino

Bueno sido nomeado, em virtu-
de de sua classificaçãy cm pri-
meiro lugar.

Abre-se. imediatamente, ou-
tro concurso. Brasilio Macha-
do apresento ir-se de novo, ten-
do agora como concorrentes
Lopes dos Anjos, Teofilo Dias
e Brasilio Rodrigues dos An-
jos. Foi clasifiçado em prjmçi-
ro lugar e recebeu a investi-
dura de mestre em 30 de ju-
nlio de 1883.

Etn 1884 — agosto — foi no-
meado Presidente da Província
do Paraná. Ali ficou durante
um ano exato, regressando à
sua atividade de Professor.

Em 1890, era nomeado Len-
te catedrátieo de Direito Na-
tural, exercendo a sua cate-
dra pelo espaço de 30 anos e
sempre sendo considerado uma
das figuras máximas do tradi-
cional instituto de ensino ju-
ridlco em que tinha assento.

Em 191Ò, em recompensa dos
longos e valiosos serviços pres-
tados à causa da Igreja, rece-
beu do Papa Pio X o título de
Barão, Em 1911 deixou a Fa-
culdade, vindo assumir, no Rio,
a presidência do Conselho Su-
perior do Ensino, que acabava
de ser criado pela reforma Ri-
vadavia. Nessa comissão tra-
balhou arduamente, até que,
sentindo-se em precárias con-

riições de saúde, deiibenu re-
gressar a São Paulo. AU, em 5
de março de 1918, ocorreu o
seu falecimento,

Jornalista durante toda a vi-
da, trabalhou Brasilio nos se-
guintes órgãos: "Imprensa Aca-
riêmica" e "Correio Paulista-
no" lem tempos de estudante);
"O Piracicaba", em 1878 (foi
fundação sua); o "Ipiranga", a
"Tribuna Liberal", a -Ordem",
o "Diário Popular" o "Comer-
cio de São Paulo". Fundou a
revista "Santa Crus", a cuja
frente se conservou por longos
anos. Dirigiu "A Constituinte"
.18791, "Diário da Manhã"
(1881), "São Paulo" (1901).

Brasilio Machado é pae do
escritor José de Alcântara Ma-
chado, que pertenceu à Aca-
demia Brasileira ca Letras, e
avô de Antônio ú* Alcântara
Machado.

Raimundo de
Menezes

A "Livraria Martins Edito-
ra", de S. Paulo, deverá lan-
çar proximamente Escritores na
intimidade, o novo livro de
Raimundo de Menezes, autor de
A-vida boêmia de Paula. Nei e
Emílio' de Meneses, o último,
boêmio, edições que mereceram
a melhor aceitação do público,
esgotando-se em pouco tempo.

— O mesmo autor está es-
crevendo uma biografia com-
pleta, fartamente ilustrada, do
poeta boêmio Guimarães Pas-:-
sos, a qual deverá em breve
ser iançadft.''

3 S O N
Â Lição

Ah! n'aquela manhã... — calmae-vos, meus sentidos! —
Pomes... Pleno verão. Dezembro. Sol ardente.
Quis amá-la no campo; arranquei-lhe os vestidos,
Pu-la à moda paga: núa completamente.

E a floresta, que em cima. ao sol resplandecente,
Se enredava em festões húmidos e floridos,
Palpitou sobre nós quando ouviu, de repente,
Começar um rumor de beijos e gemidos.

Mordo-lhe os seis nus... Cantam os passarinhosTorço-lhe o corpo às mãos... Que barulho nos ninhos!
Ela, tremula, cerra, a pouco e pouco, o olhar,..

Todo c bosque delira. Um suspiro de goso...
Depois, tudo em socego. O bosque, silencioso,
Meditava a lição: tinha aprendido a amar.

FLAMIMO

IA Kiia. de Abai! de 18891

ETQS DE
Deserto de Gelo

Sei de frias regiões situadas perto
Dos pólos, onde eterno dorme o gelo
Sem que um raio, através o céu coberto
De nevoas, mande o sol para aquecê-lo.

Nem estréias, nem vida! Em tudo o selo
Wf4.Da morte... Só, no intérmino deserto,
O urso branco de pé, riçando o pêlo,
Abisma ao longe o seu olhar incerto,

Tal minha alma — deserto em cuja face
Dormente, apenas ouve-se a infinita
Voz do vento passar num largo choro...

Vejo-te o riso e a primavera nasce,
Vejo-te o olhar e o sol, que nele habita,
Os gelos funde com seus raios de ouro.

BILAC
Eterno

Hão de viver aqui teus encantos dispersos,
Neste poema que é teu, — cofre do teu tesoura
ó seios de marfim! ó cabeleira de ouro!
ó lábios de coral! ficareis nestes versos..,

— Èsss vivo luar eme os teus olhos inunda;
O ritmo de teus pés pequeninos e brancos;
A curva sensual desses robustos flancos
De amante apaixonada e de mulher -fecunda:

O alvo torso opulento, a cintura elegante,
O braço, a espadua... toda essa carne odor:-
Nestas rimas às fogo esplenderá, querida!

E. eterna como o Amor c como a Natureza,
Picarás neste canto, — estátua da impureza!
Desafiando a morte e desprezando a viciai

L. FLAMMCl

'A Rua, de 27-4-:
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bravos e o sr. Lisboa. Timon 3°.

Viriato Correia — Discurso
na inauguração do monumento
a João Francisco Lisboa, em
São Luiz. Saiu na Pacotilha e
em outros jornais do Mara-
nhão.

. Algumas fontes. . .
'Continuação da pág. 92)
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NOTICIA SOBRE JOÃO FRANCISCO LISBOA
(Conclusão da 98a. pág.)

neado, quando leu a Cabana do
Pai Tomas, de Harriet Bee-
cher Stowe. Achou qug nesse
romance americano existia já
tudo o que a sua pena pudesse
contar ou descrever, è modes-
lamente desistiu de levar por
diante o seu propósito. Perdeu
com isso a literatura brasileira
algo da maior importância, pois
um romance da pena de João
Francisco Lisboa haveria de ser
alguma coisa de monumental.

Estamos em 1852, e é então
que Lisboa atinge o cimo de
sua carreira de homem de le-
trás, e vê brilhar no zénite o
seu gênio. Referimo-nos ao
aparecimento do Jornal üe Ti-
mon, cujo primeiro número
surgia com cem páginas, em 25
de junho daquele ano. Era
uma publicação mensal. Em 52,
Lisboa pôs na rua cinco nú-
meros dessa publicação. Em 53,
pós dez. Formou, assim, o pri-
meiro volume da importantís-
sima obra. Esse primeiro vo-
lume do Jornal de Timon è
todo dedicado ao assunto das
eleições, ou mais geralmente
falando, á evolução uwlítica, do

Brasil e do mundo. Lisboa ana-
lisa, com a sua minuciosa cién-
cia de historiador, com o seu
estilo fúlgido e lúcido, a$ elei-
ções e os processos políticos,
desde a antigüidade grega até
aos nossos dias.

O segundo e o terceiro vo-
lume do Jornal de Timon en-
cerram uma série de estudos
históricos sobre o Brasil. Nele
trata-se de tudo: do descobri-
mento da América e do desen-
vimento do nosso país; dos er-
ros de Portugal, cometidos
quando da colonização do Bra-
sil; da invasão dos franceses e
da invasão dos holandeses; dos
conflitos de mentalidade entre
os índios e os jesuítas, das fi-
Euras dos grandes padres dos
primeiros momentos de vida em
nossa terra — um Anchieta, um
Nobrega. e, mais recentemen-
te. um Vieira; da crônica das
primeiras expedições para o
Maranhão; das nossas leis; do
nosso povo; da nossa terra...

Escreveu João Francisco Lis-
boa alguns trabalhos biográfi-
cos. e entre estes se conta a
narração da vida de Odorico

Mendes e o volume Vida áo
Padre Antônio Vieira. Este úl-
Umo não chegou a ser con-
cluído. Foi encontrado, entre
os papéis do arquivo do escri-
tor por ocasião de sua morte,
e trazendo esta recomendação
expressa: Deve ser queimado
sem ser lido. O livro que es-
tava assim destinado a desa-
parecer sem ser lido, é hoje
considerado uma das glórias do
pensamento brasileiro, um dos
modelos acabado:, de nossa arte
escrita. E Pedro L_ssa o co-
loca como a obra-prima de Lis-
boa, acima do próprio Jornal
de Timon.

Em 1858, veio João Francisco
Lisboa para o Rio de Janeiro.
Aqui, porém, pouco se demorou,
sendo nomeado para uma co-'
missão em Portugal — a de ir
pesquisar nos arquivos lusos
elementos elucidativos de nos-
sa história. Picou em Lisboa
até 59. quando féz uma viagem
de recreio ao Brasil. Voltou ao
cargo no mesmo ano, e foi con-
tinuar os seus trabalhos. Em
Portugal fizera um círculo de
poucos amigos, mas amigos do
maior valor, como Alexandre

Herculano, Lopes ds Mendon-
ça e outros.

O nosso grande- historiador e
jornalista faleceu na capital
aportuguesa, em 26 de abril de
1863. Seus restos mortais fo-
ram mais tarde transferidos
pára o. Luiz, ficando guarda-
dos ha capela-mor dc convento
de N. S. do Cara:'.';.

João Francisco Li. :;¦¦;: é pa-
trono da cadeira n° 18 da Aca-
demia Brasileira de Letras ca-
cleira que foi criada por José
Veríssimo. Por morte do ilus-
tre critico, sentou-se nela, em
1916, o Barão Homem rie Melo.
Em 1918, por morte do Barão,
coube o "íautcuil" a Alberto
Faria; e, em 1925, por morte
de Faria, coube a Luiz Car-
los da Fonseca. Falecendo em
193?, o poeta de Colunas deixou
a cadeira para Pereira da Sil-
va, que loi substituído por Pe-
regrino Júnior.

João Francisco Lisboa tam-
bém é patrono da Academia
Maranhense de Letras.
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